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PAGINA 2 DEE DO muLIraTAS 


fNo dia 14 de Abril mais um ano terá passado sobre a morte em combate do 
heróico comandante HOJI YA HENDA, dedicado e corajoso revolucionário cujo exemplo 
iluminará sempre os passos do Povo e dos marxistas-leninistas angolanos que, dia-a-dia, 
põem em prática as directrizes do MPLA — Partido do Trabalho, persistindo no combate 
ao imperialismo moribundo e seus agentes infiltrados na sociedade angolana e através 
do Movimento de Rectificação aos elementos nocivos existentes no seio da organização. 


Em honra desse inesquecível combatente, das suas qualidades e do seu exem- 
lo, o MPLA decidiu que no dia da sua morte deve ser comemorado o Dia da Juventude 
Angolana. Significa isto que a juventude angolana deve assumir, em bloco, o espírito 
revolucionário, as elevadas qualidades morais, a decisão e coragem do heróico coman- 
dante Henda — única forma de se engajar vitoriosamente no cumprimento das decisões 
do Partido. 


Em todas as épocas, em todas as gerações é principalmente sobre a juventude 
que recaem os mais duros sacrifícios, é dela que se espera, pela sua abertura às ideias 
do progresso, pela sua disponibilidade, pela sua combatividade, acções decisivas para a 
libertação do homem. 


Jovens operários, camponeses e estudantes, o comandante HOJI YA HENDA 
empenhou-se com vigor, ao ponto de oferecer a sua vida, pela libertação da Pátria 
Angolana das garras do colonialismo e do imperialismo. Hoje o nosso País está liberto 
do colonialismo, mas temos ainda um caminho longo a percorrer para nos libertarmos 

- definitivamente da teia económica imperialista que pretende asfixiar-nos. 


Neste momento, no nosso País, com a constituição do MPLA em Partido do 

Trabalho, óptimas condições estão criadas para sairmos vitoriosos da nossa luta contra 

a dependência económica do imperialismo, contra o obscurantismo e para impedir que 

as nossas fronteiras sejam violadas por exércitos inimigos dos povos de África. Em 

* síntese lutaremos pela edificação de um Estado Socialista que satisfaça as aspirações 

populares ao bem-estar e ao progresso. Tal luta, no entanto, necessita de engajamento 

- de todos e, em especial, da juventude nas tarefas prioritárias da defesa, Reconstrução 
Nacional e do estudo. 


Empenha-te, pois, na realização destas tarefas com a mesma determinação, 
coragem e arte do heróico comandante Henda. Empenha-te na luta pela construção do 
Socialismo em Angola, única via para nos libertarmos definitivamente do imperialismo. 


Jovens operários, camponeses e estudantes, acabou de se realizar há poucos. 
dias um Seminário Nacional da JMPLA. Neste encontro entre representantes de todas 
as províncias do País.e os membros da Comissão Nacional de Reestruturação foram 
discutidas, entre outras, questões de carácter organizativo e aspectos ligados ao Movi- ; 
mento de Rectificação no seio da organização juvenil e ainda tomadas importantes 
decisões que devem merecer da parte de todos os jovens um estudo profundo e reflexão, 
pois, sobre os ombros da juventude recai uma parte importante da difícil, mas 
honrosa missão, de prosseguir a obra do Comandante Henda, mantendo acesa a chama 
do facho libertador. 


Organiza-te em torno da JMPLA, pois, só organizados os jovens angolanos 
poderão cumprir eficazmente, pôr em prática, as decisões do Partido. 


VIVA O 14 DE ABRIL — DIA DA JUVENTUDE ANGOLANA. 
VIVA O HERÓICO COMANDANTE HOJI YA HENDA. 

VIVA O MPLA — PARTIDO DO TRABALHO. 

A LUTA CONTINUA. 

A VITÓRIA É CERTA. 
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HOJI YA HENDA FILHO BEM AMADO 
DO POVO ANGOLANO 
E COMBATENTE HERÓICO DO MPLA' 
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1d DE ABRIL DIA DA JUVENTUDE ANGOLANA 


Pub DO MILTLMTAS - 


SIGAMOS O EXEMPLO HERÓICO 
DE HOJI YA HENDA 


Comemora-se a 14 de Abril o Dia da Juventude 
Angolana. Este dia tem uma significação especial 
para o nosso Partido, para o nosso Povo e em par- 
ticular para a nossa juventude, pois foi o dia em que 
tombou o Camarada Comandante HOJI YA HENDA, 
Filho Querido do Povo Angolano e Comandante 
Heróico do MPLA. 


Porque toda a sua vida encerra a determinação 
de todo um Povo em lutar contra a opressão e explo- 
ração, ao mesmo tempo que está estreitamente li- 
gada ao desenvolvimento da luta de libertação 
nacional, o seu exemplo heróico deverá constinuir 
um farol que guiará as acções dos membros do 
nosso Partido e muito em especial da nossa juven- 
tude. 


O camarada HENDA começou a militar na orga- 
nização clandestina do MPLA em Luanda, com a 
idade de 17 anos. Nessa época muito difícil, em que 
era necessário utilizar todas as forças para conduzir 
as massas a pegar em armas para combater o colo- 
nialismo português, HOJI YA HENDA revelou-se um 
agitador político muito activo e dedicado. 


Procurado pela Pide, consegue clandestinamente 
chegar ao Congo Kinshasa onde estava, então, ins- 
talada a sede do MPLA. É precisamente neste mo- 
mento que a luta passa da etapa política à etapa 
político-militar. 


Em 1964, o MPLA desenvolve a luta armada em 
Cabinda. O camarada Henda nomeado comandante, 
contribui de forma inestimável para o desenvolvi- 
mento das actividades nesta 2.º Região. 


Aos 22 anos dirige pessoalmente as acções mili- 
tares onde fica demonstrado todo o seu talento como 
militar e ao mesmo tempo a Sua dedicação à causa 
revolucionária do Povo Angolano. | 


Algum tempo depois, é encarregado de uma 
importante missão na Zâmbia, que ainda estava sob 
a dominação do colonialismo inglês. Durante a sua 
estadia neste país, é descoberto pelas autoridades 
inglesas que o prendem e condenam a trabalhos 
forçados. 


Quando a Zâmbia se tornou independente o 
camarada Henda é libertado e imediatamente retoma 
na Frente Leste as suas actividades no seio do 
MPLA “e do Exército Popular de Libertação de Angola 
— EPLA. / 


Em 1966, com apenas 24 anos, é nomeado coor- 


“a denador da Comissão Político-Militar do MPLA, tor- 


ando-se assim o mais alto responsável militar em 
"o o território nacional. : 


Em 1967 desenvolve na 3.º Região todo um tra- 
balho de base que mais tarde serviria de alicerce a 
toda a luta vitoriosa que o MPLA desenvolveu na 
Frente Leste. 


Um ano mais tarde, precisamente a 14 de Abril 
de 1968, tomba heróicamente o camarada HOJI 
YA HENDA, num ataque que os guerrilheiros sob o 
seu comando faziam ao aquartelamento das tropas 
colonialistas de Karipande. ) 


A perda de tão valoroso militante, e combatente 
foi grande pois este jovem morria aos 26 anos e já 
reunia as qualidades que apenas reunem os militan- 
tes extraordinários. 


Homem íntegro, de elevada moral, destituido 
de interesses individualistas, corajoso e honesto era 
e continuará a ser um exemplo a seguir por todos 
nós. 


Era o primeiro no combate, o primeiro em todas. 


as iniciativas, o primeiro no trabalho produtivo, o 
primeiro no estudo da teoria revolucionára e das 
obras militares, o primeiro na vigilância sendo ainda 
o primeiro a cumprir as regras e a fazê-las cumprir. 


O camarada HENDA tinha um amor ilimitado 
ao seu Povo, aos combatentes e a todos os Povos 
oprimidos do Mundo. Pelos seus ideiais e pela sua 
prática revolucionária constituía o símbolo do nacio- 
nalismo angolano e da vocação internacionalista do 
nosso Povo. 


F oi nessa justa luta, na luta contra a explora- 
ção que o camarada HOJI YA HENDA sacrificou 
heroicamente a sua vida, para que o seu Povo fosse 
livre, para que a Nova sociedade fosse construída 
em Angola. 


Foi reconhecendo a sua dedicação à causa do 
Povo que a Assembleia de Militantes reunida na 
Frente Leste considera-o a título póstumo «...Filho 
bem amado do Povo Angolano e Combatente Heróico 
do MPLA...». 


Mais tarde, 9 anos depois, o CC do MPLA con- 
fere ao Camarada Comandante José Mendes de 
Carvalho — HOJI YA HENDA — a título póstumo 
a Medalha da Ordem de Herói Nacional. 


Enfileirando ao de NGola Kiluanji, NGinga 
MBandi, Mandume e Mutu Ya Kevela, Henda perma- 
nece vivo na memória dos operários e camponeses 
angolanos como um exemplo a seguir no caminho 
difícil que decidimos trilhar: A CONSTRUÇÃO 
DUMA PÁTRIA SOCIALISTA. 
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DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


H CONFERÊNCIA PAN-AFRICANA 


(ver foto anexa). 
Roberto) que representou a UPA. 


nome do MAC, na Conferência. 


«Queremos, antos de tudo, exprimir o nosso 
reconhecimento por todos os esforços que tornaram 
real esta Il Conferência dos Povos Africanos cujos 
trabalhos estes povos seguem com um interesse 
vital e com uma esperança que não deve ser traída, 
e para a qual a atenção mundial se concentra neste 


É evidente, no entanto, que um país como Por- 
tugal — subdesenvolvido, agrícola atrasado, com uma 


Em Janeiro de 1960 realizou-se, em Tunis, capital da Tunísia, a ll Conferência Pan-Africana. 
Com muito estorço, devido à falta de rundos de que dispunna, o MAC (Movimento Anti-Colonialista ) 
conseguiu que 4 camaradas participassem nessa cornierência. Irês angolanos (Hugo de Menezes, Lúcio 
Lara e Viriato da Cruz) e um guineense — Amiicar Cabral — que usava o nome de Abel Djassi. 


Publicou-se um documento em francês — «Aspectos da Luta Contra o Colonialismo Português», 
no qual se fazia um historial da situação nas colónias portuguesas e se desmascarava a retrógada 
política colonial de Portugal, que ainda era mai connecida, mesmo no Continente Africano. 

O documento termina com a seguinte consideração : 


«As formas que esta luta poderá assumir amanhã dependem, antes de mais nada, da maneira 
como o colonialismo português quiser desaparecer de África.» 


Pela primeira vez um répresentanto do MPLA tomou a palavra numa conferência dessa enver- 
gadura e, graças aos esforços da delegação do MAC, foi aprovada uma resolução (a primeira 1) sobre 
as colónias portuguesas, que mais tarde foi editada e amplamente distribuída no interior de Angola 


Também esteve presente na conferência de Tunis, J. Gilmore (um dos pseudónimos de Holden 


Neste número apresentamos extractos do discurso proferido pelo representante do MPLA, em 


fabeta — está muito longe de poder contribuir para 
o progresso civilizacional e cultural de África, de 
acordo com as exigências e as possibilidades do 
nosso tempo. Está muito longe de merecer a missão, 
que ele diz impor-se, de implantar em África a «civi- 


rativos no Continente Africano. 


Não é por acaso que as maores e mais decisivas 
obras de «mise-en-valeur» das colónias africanas de 
Portugal — tais como o Caminho de Ferro da Beira, 
o Caminho de Ferro de Benguela, o Trans-Zambezian 
Railway, o porto da Beira — foram feitas com capital 
estrangeiro não português. Não é por acaso que foi 
o capital não português que plantou a cana-de-açúcar, 
o sisal e as palmeiras do Quelimane ; que a ele se 
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deve a instalação da água e luz em Lourerzo Mar- 


ques; que ee extrai Os diamantes e O peirçeo em. 


angola; que quase unicamente a ee se devem os 


levantamentos e prospecçoes e as exporaçoes gec-. 


lógicas levadas a efeito nos nossos países ; que ele 
está na base do financiamento das maiores e mais 
sérias obras hidroeléctricas e agrícolas que se estão 
realizando nessas colónias; que a «The Standard 
Bank of South Africa, Ltd» e a «Barclays Bank» se 
comtam entre os três bancos de Moçambique, 


Não reconhecendo nas suas colónias o «direito 
dos povos», Portugal impôs aos nossos povos a 
nacionalidade portuguesa. Ser africano português 
não significa, no entanto, o mesmo que ser cidadão 
português. Por lei inspirada no racismo, Portugal 
estabeleceu que aos «indivíduos de raça negra ou 
seus descendentes» não se pode reconhecer, como 
se reconhece normalmente ao português, o direito 
de cidadania. (...) 


O africano não-cidadão, não possui, mesmo teo- 
ricamente, o mínimo de possibilidades de participar 
na vida pública e da direcção dos negócios do seu 
país, quer directamente, quer por intermédio de 
representantes livremente escolhidos. Os africanos 
cidadãos — minorias que não vão além de 2 % da 
população das colónias portuguesas da África conti- 


RESOLUÇÃO DA II CONFERENCIA DOS POVOS AFRICANOS 
(Tunis, Janeiro de 1969) 


SOBRE AS COLÓNIAS PORTUGUESAS 


h II CONFERENCIA DOS POVOS AFRICANOS, reunida em Tunis de 
25 a 30 de Janeiro de 1960. 


Depois de proceder so exame da situação em que se encontram 
os paises africanos sob dominação portuguesa, nos quais impera 
ainda o regime de trabalhos forcados « as populações indige - 
nas sofrem uma exploração sem limites. 


Condena a política colonialista de Portugal e denuncia tan 
to a repressão sistemática a que os movimentos nacionais desses 
países estão sujeitos, como os preparativos de guerra do Jover - 
no português em Angols. 


Fenfirma o direito das populações das colónia: portuguesas 
a independência nacional e determina que os Estados Africanos in 
dependentes e todos os Povos de Africa devem dar a esses popula- 
ções um apoio incondicional, 


Exige a libertação imediata de todos ve prisioneiros poli - 
ticos em Angola, Moçambique, Guiné dita portuguesa, S.Tomé e Ca- 
bo Verde. 


Faz apelo às Organizações membros desta Conferência pars 
que organizem, durante o ano de 1960, uma jorneda ds solidarie - 
dade a favor dos territórios sob dominação portuguesa. 


Faz apelo ao Comité Especial das Nações Unidas, encarrega - 
do de estudar aquestão dos territórios não-autónomos, para que 
levante o problema da descolorízação e da independência dos ter- 
ritórios sob dominação portuguesa. 


es 


INFORMAÇÃO: Na II Conferencia dos Povos Africanos os movimentos 
nacionais das colónias portuguesas estiveram repre - 
sentados por cinco Delegados: 
Do Movimento Anti-Colonialisto e Organizaçées a el: ligados: 
Abel DJASSI 
Hugo MENEZES 
Lucio LARA 
Viriato CRUZ 
Ja União àss Populações de Angola: 
J. GILHORS 


nental — estão impossibilitados igualmente de inter- 
vir na vida publica e na direcção dos negócios dos 
seus paises porque, como se save, HPoriugal vegeta 
e sangra, desde ionga data, num regime de ditaqura 
fascista. (...) Imaginai a acção simantânea do fas- 
cismo e de um cooniaismo com a mentaiidade do 
século XVII! e podereis fazer uma ideia aproximada 
das condições políticas, excepcionalmente duras, em 
que vêm vivendo e lutando os nossos povos. (..) 


Nos nossos países o trabalho explorado do cam- 
ponês africano toma flagrantes aspectos de servidão, 
com as monoculturas legalmente impostas. 


Foram obrigados a produzir, por exemplo, algo- 
dão, em 1953, mais de 570 mil africanos sobre terras 
de Angola e Moçambique, totalizando mais de 320 
mil hectares. As culturas obrigatórias, ao mesmo 
tempo que esgotam o solo africano e reduzem ainda 
mais as culturas alimentícias nos nossos países de 
subalimentação crónica, elevam excepcionalmente o 
custo da vida nessas regiões, instalam a fome mais 
negra entre as massas trabalhadoras delas, e obri- 
gam essas massas a exibir o mais extremoso depau- 
peramento físico, 


Em virtude, principalmente, da extraordinária 
redução das nossas populações, causada pelo 
secular tráfico português ; da procura da barata mão- 
-de-obra africana; da baixíssima mecanização da 
produção agrícola ; da consciente política portuguesa 
de genocídio; do atraso económico e dos déficits 
das balanças comercial e de pagamento de Portugal ; 
da ávida e apressada procura de divisas com que 
o governo português vem adquirindo o indispensável 
para encher, em poucos anos, os nossos países 
ds milhões de colonos brancos — em virtude disso, 
principalmente, o trabalho forçado existiu e existe 
nos nossos países. Os mais diversos pretextos (...) 
são utilizados para prender o africano e para as auto- 
ridades administrativas o exportarem, como traba- 
lhador forçado, para plantações de colonos, dentro 
o fora da colónia. (...) 


O ensino aos indígenas nos nossos países é 
monopolizado: pelas missões católicas, segundo 
acordo assinado há 20 anos entre Portugal e a Santa 
Sé. As bases desse acordo são injustas e os nossos 
povos não as aceitam; quanto mais não seja, por- 
que a Santa Sé acordou pôr tais missões na depen- 
dência e ao serviço do colonialismo português. Além 
do mais, esse monopólio das missões católicas vem | 
impedindo, concretamente, que os nossos povos 
recebam o máximo possível de benefícios de outras 
missões cristãs existentos, de há muito, nos nossos 
países. 


E sobre a natureza do ensino ministrado pelas 
missões católicas, é suficiente escutar as seguintes 
palavras de uma recente circular confidencial da 
Administração Civil de Angola, contendo um des- 
pacho do Secretário-Geral dessa colónia: «Quem 
lida com o indígena educado sob a influência das 
missões protestantes, nota uma diferença flagrante 
com OS que o são das missões católicas; aqueles 
são mais sociáveis, têm outros hábitos de trabalho, 
são mais bem educados do ponto de vista cultural - 
e profissional, são mais talhados para a vida prática ; 
estes são mais místicos, mais acanhados, mais 
pobres, incontestavelmente mais portugueses,» 


SOBBAD DO UUDIPANTAS 


É Além de anotarmos uma confissão autorizada 
de política obscurantista, ficamos a saber, mais uma 
vez, que a assimilação espiritual, a que Portugal se 
geu por missão em relação aos nossos povos, visa 
tomá-los místicos, acanhados e pobres. (...) 


* O plano português consiste, na realidade, em 
combinar a sua tradicional política de genocídio 
(pelos métodos indirectos do trabalho forçado, da 
insuficiente assistência sanitária, da manutenção dos 


- elevadíssimos índices de mortalidade infantil africana, 


da alcoolização das massas, de salários baixos...) 
Com a sua política de construção acelerada e dispen- 
diosíssima de vastos núcleos brancos, a fim de garan- 
tir o domínio definitivo, pelo número de habitantes 
e pelo poder económico, da população branca sobre 
a população africana das suas colónias. 


Trata-se efectivamente de um plano diabólico ! 


-. Dentro dessas realidades não se pode deixar 
de admitir que as guerras coloniais que Portugal pre- 
para, serão mais um meio adequado aos seus planos 
de domínio definitivo e de extermínio de populações 


Não é um simples acaso o facto de o govemo 
da potência e do valor reais de Por- 


; dirigentes deste país continuam agregados 
às teses do colonialismo clássico, da época da pira- 
) 


ii 


'Os nossos povos estão atentos a todas as 
manobras de divisão africana, que Portugal vem 
intentando, com o intuito de perpetuar a sua domi- 


dores das ofertas descaradas, feitas pelo Primeiro- 
“Ministro português ao Brasil, a países da Europa 
ocidental, para a pilhagem comum das suas colónias 
a tréco de apoios para a manutenção do seu império. 
Os nossos povos sabem que Pcrtugal se prepara 
para vir a ser reconhecido pelos Estados africanos, 
já nascido ou a nascer, como uma «potência afri- 
cana», como ele aliás já se intitula. Os nossos povos 
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ja não acham graça aos esforços: que Portugal taz, 
nas altas instâncias internacionais, para fazer con- 
fundir o colonialismo com o racismo e, em con- 
sequência, fazer valer a tese de que ele não tem 
colónias porque no seu império não há um «apar- 
theid» legalizado. 


A luta dos nossos povos — em condições 
excepcionalmente dificeis, despossuídos dos direitos 
e liberdades fundamentais do homem e praticamente 
desapoiados e não apenas pela opinião mundial — 
já conseguiu no entanto rebentar a muralha de silên- 
cio levantada pelo colonialismo-fascismo de Portugal, 
em torno deles. (...) 


Os nossos povos estão conscientes que a sua 
luta não trará benetícios apenas para eles. Com pro- 
funda convicção, repetimos o que é hoje corrente 
afirmar-se : enquanto existir um só povo oprimido 
neste Continente, a liberdade dos Estados africanos 
independentes não estará realmente garantida. Esta 
afirmação, para nós, não constitui pura arma psico- 
lógica. (...) 


A conselho do bom-senso e cientes das possi- 
bilidades actuais para solucionar problemas políticos, 
os nossos povos são favoráveis a uma liquidação 
pacífica do colonialismo, português. Mas, por outro 
lado, instruídos pela sua particular e dura experiência 
e pela história colonial de Portugal, e conhecedores 
da mentalidade atrasada que ainda hoje exibem, com 
orgulho e falsa honra, os colonialistas portugueses 
— OS nossos povos não podem deixar de se preparar 
para responder às piores formas ge agressão cujo 
desencadeamento Portugal já iniciou nos nossos 
países. 


Nós apelamos, pois, para os Estados indepen- 
dentes de África, aos povos irmãos deste Conti- 
nente e à humanidade progressista a desenvolverem 
e concertarem esforços, desde já, no sentido de levar 
Portugal a cumprir, imediatamente e escrupulosa- 
mente, todas as obrigações dos Estados que se 
dizem civilizados e são, ao mesmo tempo, co-signa- 
tários da Carta das Nações Unidas. 


Formulamos ardentes votos para o sucesso 
desta Conferência e para a imediata aplicação prática 
das suas resoluções,» 


es arenas es 
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TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


CONTINUAÇÃO DO ESTUDO DO CAPÍTULO Iv 
DOS ESTATUTOS — DOS DEVERES 


“o 


i) Contribuir activamente para a defesa da sobe- 
rania e integridade nacionais. Estar vigilante contra 
todas as acções contra-revolucionárias vindas donde 
quer que seja, lutando pela salvaguarda da Independên- 
cia Nacional; 


— A estratégia global do imperialismo consiste, 
por um lado, em perpetuar as situações coloniais e 
neo-coloniais existentes (sendo a última solução a mais 
viável para o imperialismo) e, por outro, em destabi- 
lizar os países progressistas, que optaram pela via da 
independência nacional e do socialismo, com vista a 
instaurar neles regimes neo-coloniais que cumpram 
fielmente as suas ordens. Como factor da destabiliza- 
ção intervêm, frequentemente, para além dos factores 
ideológicos, e económicos, as constantes provocações 
armadas, as violações de fronteiras, a concentração de 
tropas e material de guerra junto às fronteiras, dos 
países progressistas, o armamento da reação interna, 
etc.. É esta situação de que é vítima diáriamente, a 
República Popular de Angola. 


É face a esta situação que os Estatutos do nosso 
Partido estabelecem como dever dos seus membros 
serem combatentes activos na defesa da soberania 
nacional e integridade territorial, contra qualquer tipo 
de agressão ou provocação, na vigilância contra todo 
o tipo de acções contra-revolucionárias, venham elas 
donde vierem pela defesa da Independência Nacional, a 
mais valiosa das nossas conquistas. 


k) Estudar, assimilar e levar à prática as ideias 
do marxismo-leninismo, divulgá-las entre os trabalha- 
dores e explicar que esses princípios são contrários 
a todas as práticas racistas, tribalistas ou regionalistas, 
que não são mais dó que sequelas ideológicas do ca- 
pitalismo colonialista; 


“— O marxismo-leninismo é a teoria que guia toda 
a actividade do Partido de vanguarda da classe ope- 
rária angolana, é a teoria científica do proletariado. 
Por isso o seu estudo, a aplicação do seus princípios, 
e sua divulgação no seio das massas trabalhadoras é 
uma necessidade da Revolução. 


Por outro lado nós sabemos que o capitalismo 
colonialista português fomentou (por ter encontrado 
uma estrutura sócio-económica favorável a isso) ideias 
e práticas racistas, regionalistas e tribalistas, já que 
isso lhe permitia dividir ainda mais o nosso Povo e 
particularmente as classes Trabalhadoras e permitia, 
também, estabelecer uma barreira entre as aspirações 
dos Povos de Angola e Portugal. Por isso é tão impor 
tanta a educação de todo o Povo nas ideias do mar- 
xigmo-leninismo, que é inimigo de toda a divisão no 
seic dos Povos, dos trabalhadores, que é pela entre- 
ajuda e fraternidade entre os Povos. 


Não nos esqueçamos nunca que um dos factores 
basilares do triunfo da Revolução é a unidade do Povo, 


dos trabalhadores, é a unidade de todos os Povos do 
mundo contra o imperialismo, contra a exploração do 
homem pelo homem. 


Importa frisar aqui as diferenças existentes entre, 
por um lado, tribalismo, regionalismo e racismo e, por 
outro lado, consciente tribal, regional e racial, À cons- 
cinêcia tribal e regional não é mais que o reflexo ideo- 
lógico da estrutura económica e política da sociedade 
tradicional. A consciência racial não é mais que o senti- 
mento primário de defesa de um Povo vítima do colo- 
nialismo, para quem o seu inimigo «à priori» se 
identificava com uma raça e não como instrumento de 
um sistema. O regionalismo, o tribalismo e o racismo 
são o aproveitamento oportunístico, com fins de classe 
bem definidos, da consciência regional, tribal e racial 
exxistente, em maior ou menor grau, no seio das massas. 


1) Participar na alfabetização e contribuir para a 
vitória das tarefas do ensino, da técnica e da cultura 
na República Popular de Angola, participando na edu- 
cação do Povo, que é um direito de todo o Povo; 


— Cerca de 85% do nosso Povo é analfabeto. O 
analfabetismo é, como disse o cda. Presidente «o nosso 
calcanhar de aquiles». O baixo índice de conhecimento 
do nosso Povo é um dos mais sérios obstáculos ao 
nosso desenvolvimento econômico e social, e é fruto 
da longa dominação colonial. Portanto, participar nas 
campanhas de alfabetização e do ensino em geral é 
uma tarefa, é um dever do membro do Partido. 


Vamos transformar o nosso País, como disse o 
cda. Presidente Agostingo Neto, «numa imensa escola 
onde todos aprendam e ensinem». 


m) Manter a ligação com as massas, aprender 
com elas ,procurar escutar e compreender as suas opi- 
niões para as transmitir aos responsáveis do seu orga- 
nismo, acompanhadas das sugestões para soluções 
adequadas; 


— O Partido existe para guiar as massas, para 
as servir. O membro do Partido é pois, também, um 
servidor das massas populares. Ele deve estar constan- 
temente ligado a elas, deve não só ensinar-lhes mas 
também aprender com elas, deve, em todos os me: 
mentos ,escutar e interpretar as suas opiniões e cana- 
lizá-las aos responsáveis do seu organismo, conjunta- 
mente com as propostas que permitam a solução dos 
problemas. 


n) Ajudar a educar o Povo Angolano no espírito 
das ideias do patriotismo e do internacionalismo pro- 
letário, do marxismo-leninismo e da linha política do 
MPLA-Partido do Trabalho, mobilizando-o, organizando-o 
e desenvolvendo cada vez mais a influência do Partido 
no seu seio; 


— O trabalho fundamental do Partido no seio 
das massas é a sua educação nas ideias do marxismo- 
“Jeninismo, no espírito da fidelidade à Pátria e ao Inter. 
nacionalismo Proletário, no espírito da defesa e prática 
das suas orientações gerais (para cada etapa e fase). 
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Outra tarefa que compete ao Partido realizar, e 
através dele aos seus membro, é a mobilização (atra- 
vés da agitação e propaganda) e a organização das 
massas populares ,o que, conjuntamente com o trabalho 
da educação ideológica, permite desenvolver cada vez 
mais a influência e o prestígio do Partido no seu seio. 


o) Recrutar novos membros para o Partido sendo 
rigoroso na sua escolha, de forma a não deturpar o 
seu real papel de Vanguarda; 


— (O) Partido, há medida que vai desenvolvendo 
o seu trabalho ideológico e organizativo no seio das 
massas, vai desenvolvendo a sua influência e alargando 
o seu prestígio, o que fará com que cada vez maior 
número de pessoas se tornem seus simpatizantes. São 
estes os elementos que o Partido escolherá para serem 
seus membros ,caso reunam os requisitos fundamentais 
enunciados, sobretudo, no capítulo || dos membros. 
No seu trabalho diário o militante e/ou o aspirante 
deverão ver quais os elementos que reunem condições 
para serem do Partido. São precisamente esses que 
deverão ser recrutados. Caso sejam recrutados ele- 
mentos que não reunam condições (por exemplo tenham 
práticas racistas, tribalistas ou outras práticas reaccio- 
nárias), o Patido começará a perder o seu carácter 
de Vanguarda, deixará de ser o condutor da classe 
operária e dos demais trabalhadores, deixará progressi- 
vamente de defender os seus interesses, deixará de 
a força do exemplo. 


O Partido é uma organização que tende sempre 
a crescer qualitativa e quantitativamente. 


p) Promover e orientar: mensalmente no seu local 
de trabalho, assembleias de simpatizantes para escla- 
recimento da política do MPLA-Partido do Trabalho, 
crítica, auto-crítica e debate de questões previamente 
estipuladas pelo Comité de Local de Trabalho; 


—-— (O membro do Partido deve realizar e orientar 
mensalmente no seu local de trabalho Assembleias de 
Simpatizantes, com o fim de explicar as orientações 
fundamentais do Partido, encorajar o espírito e a prática 
da crítica e auto-crítica e discutirem as questões que 
forem indicadas pelo Comité de Local de Trabalho. 


q) Ser um lutador intransigente contra práticas 
obscurantistas, religiosas e feiticistas. 


—— Só poderemos transformarmos o Mundo sê o 
conhecermos devidamente. As práticas religiosas e 
feiticistas, são contra este conhecimento, são pelo 
obscurantismo, são, em consequência, contra a trans- 
formação do mundo. Por isso as devemos combater 
intransigentemente, pela defesa de uma concepção cien- 
tífica da sociedade, do Mundo. 


No nosso país, a questão religiosa, como diz o 
relatório do C. C. «deve ser vista sob dois aspectos: — 
por um lado, trata-se das relações com as igrejas e 
organizações formadas à volta de determinadas religiões 
e das relações com os cidadãos que professam essas 
crenças religiosas; Por outro lado trata-se da atitude 
a tomar em relação à religião como ideologia, reflexo 
deturpado da realidade na mentalidade dos homens». 


Em relação ao primeiro aspecto, o Partido orientará 
e Estado no sentido de garantir a cada cidadão a 
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libedade de consciência, isto é, o direito de professar 
ou não alguma religião, liberdade de cada cidadão 
praticar o culto da sua religião dentro do respeito 
da lei e das normas da moral socialista; reconhecer os 
mesmos direitos e deveres sociais para os crentes e 
não crentes e a obrigatoriedade de uns e outros respei- 
tar e cumprir as leis; a educação científica e o ensino 
laico; não se pemitir a utilização dos postulados reli- 
giosos para combater o processo revolucionário e o 
socialismo ,nem se furtar aos compromissos que a lei 
detemine. 


Em relação à religião como ideologia, o Partido 
irá assentar a sua política no pressuposto de que a luta 
por uma consciência livre, científica e materialista é 
parte integrante da luta pela construção da Sociedade 
Nova, onde não exista mais exploração do homem pelo 
homem, luta na qual devem indispensavelmente parti- 
cipar crentes e ateus. 


Esta política deve subordinar-se a uma difusão per- 
sistente e sistemática no seio das massas das concep- 
ções científicas acerca do mundo, da sociedade e do 
pensamento. Deve igualmente ter-se em conta que a luta 
pelo reforço da Unidade Nacional é incompatível com 
a segregação e repúdio dos crentes, antes pelo con- 
trário, o Partido deverá traçar uma política que possi- 
bilite a sua atracção e engajamento nas tarefas da 
Nação. 


No entanto devem ser combatidas todas as ideias 
que pretendam que se façam concessões às leis reli- 
giosas que levem o Partido ao abandono das suas 
posições de princípio perante as religiões. 


& único. Os aspirantes não estão abrangidos pela 
alínea p). 


— Ver a explicação da alínea p). 


PAGINA 10 DIDI DD ETTA BE 


O POVO ANGOLANO FESTEJOU 
D SEU CARNAVAL COM ALEGRIA E ENTUSIASMO 


Durante três dias o Povo Angolano, de Cabinda ao Cunene, viveu. de forma 
entusiasta O seu carnaval na Pátria independente, o Carnaval da Vitória. 


Nota dominante foi a alegria que transbordava do ritmo, das danças e da 
música; a alegria contagiante em que todss, com a plena consciência do significado . 
histórico da data, souberam imprimir às festividades — um cunho de responsabili- 
dade e disciplina. 


Houve insuficiências, consequência inerente às dificuldades gerais que atra- 
vessa o país e do curto tempo de preparação, no entanto, estamos plenamente 
convictos, de que estando relançada a «Semente» à terra, o próximo carnaval seré, 
o culminar de um amplo movimento cultural a desenvolver em todas as Províncias 
do nosso País, e uma contribuição assaz valiosa para a construção de uma cultura 
nacional, popular e revolucionária. 


(Retomaremos este tema num dos próximos números). 
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NI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E ESTUDANTES 


Realizar-se-á de 28 de Julho a 5 de Agosto, em Havana. República de Cuba o XI Festival da 
Juventude e Estudantes sob o lema: 


«PELA SOLIDARIEDADE ANTI-IMPERIALISTA, A PAZ E A AMIZADE» 


Ê Este acontecimento internacional deverá constituir para o Povo Angolano, e em especial para a 
juventude e crianças, uma excelente oportunidade para demonstrar a nossa solidariedade militante para 
com os outros povos, classes ou países que ainda se encontram sob o jugo imperialista. 


Será uma oportunidade para darmos a conhecer aos outros povos, através da sua juventude, a 
determinação e tenacidade do nosso Povo em construir uma Nova Sociedade e um Novo Homem, na 
Repúblila Popular de Angola. 


Será também a reafirmação de seguiremos o exemplo glorioso dos camaradas HOJI YA HENDA, 
DEOLINDA RODRIGUES e AUGUSTO NGANGULA, heróis da juventude, heróis do Povo, que souberam 
verter generosamente o seu sangue e sacrificar herôicamente as suas vidas para que a nossa Pátria 
fosse livre. 


lremos a Havana erguer bem alto a bandeira da independência nacional e do internacionalismo, 
cerrando vigorosamente os nossos punhos como manifestação categórica de que estamos decididamente 
ao lado dos jovens estudantes do Soweto, da Namíbia, Zimbabwe, da Palestina, do Chile, ao lado das 
crianças famintas do Sahara, de Timor-Leste, do Brasil enfim ao lado de todos aqueles que ainda 
são oprimidos e explorados no mundo. Ê 
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FORMAÇÃO 


MILITANTE 


expresso no seu Programa : 


firmemente pela causa do Socialismo Científico.» 


No presente número do Boletim do Militante surge uma rubrica designada FORMAÇÃO MILITANTE. 
Se: bem que a designação seja nova o seu conteúdo não é integralmente, Com efeito, têm vindo a 
ser publicados trabalhos sobre História de Angola e vários textos teóricos de autores clássicos do marxis 
mo-leninismo, No entanto, pensámos introduzir algumas Noções Elementares de Geogr-fia de Angola. 


Será pois, o conjunto formado pela: História de Angola, Noções Elementares de Geografia de Angola 
e Formação Teórica, que constituirá a FORMAÇÃO MILITANTE. 


Com esta rubrica estamos a levar à prática um dos objectivos do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, 


«Zelar pela elevação constante do nível político-ideológico e cultural dos militantes, para que estes 
sciam, efectivamente, revolucionários consequentes, ligados às massas, queridos por elas e que combatam 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História do Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos ** 


ce 


PERÍODO AFRO - PORTUGUÊS 


Efectivamente os embaixadores portugueses foram 
ai recebidos com grande pompa e pouco tempo depois 
partiram para Portugal carregados de presentes para 
o seu Rei e levando à bordo uma verdadeira embaixada 
do Mani Congo, chefiada por um nobre de nome Kasuta. 


Estes amáveis incidentes marcaram no entanto o 
começo de uma transformação profunda na conjuntura 
local. A religião cristã, e o aperente poder militar dos 
portugueses constitulam motivo de regozijo da aristo- 
cracia Conguesa no seu combate contra os rebeldes que 
se lhe opunham, contra os países e tribos vizinhas e 
mesmo contra a natureza conservadora de uma religião 


de massas, mais antiga, profunda implatada e final- 
mente embaraçante para os objectivos da classe do- 
minante. 


DRA fu 


Só em 1491 porém se inicia verdadeiramente este 
período afro-português da história de Angola, pois só 
nessa data aportou ao Soyo uma nova armada portu- 
guesa, comandada por Rui de Sousa, trazendo a bordo 
não só os embaixadores do Rei do Congo que tinham 
embarcado em 1484 mas também vários frades, ope- 
rários, e finalmente uma pequena colónia de portugue- 


Recepção das partugueses na core do Congo 


ses que deveria fixar-se no Congo. O primeiro acto 
significativo desta nova situação a que chama «Afro- 
Católica» celebrada no território do Reino Mani Soyo, 
Tio de Nzinga Nkuvo, recebeu o nome cristão de 
D. Manuel. 


Em Abril desse mesmo ano, a comitiva portuguesa 
era recebida em Banza Kongo pelo próprio Mani Kongo 
em ambiente festivo. Tinha havido entretanto intensos 
contactos entre o Senhor do Soyo, e o Rei seu sobrinho 
assim como guarda avançada de portugueses partirá 


para a capital Conguesa preparar a vinda de Rui de 
Sousa. 


Durante esse período de visita desta delegação 
portuguesa, consta que uma Revolta no País Anziko 
(Bateque) teria obrigado o Rei a empreender a viagem 
de represalia pelo que antes da partida, se fez baptizar 
à maneira cristã com certo número de fidalgos da sua 
corte e de sua família ,entre os quais constam os no- 
mes de D. João (o seu), D. Francisco; D. Gonçalo, D. 
Jerge; D. Lopo D. Diogo e D. Rodrigues. 


Depois desta cerimónia e do baptismo da Rainha 
(a esposa principal do Rei) partiu enfim para o país 
dos Anziros um exército de repressão, fortalecido com 
uma guarnição portuguesa e armamento, com uma ban- 
deira cristã que de resto desempenhava o papel de 
muleto ou feitiço para a vitória, 


Estes episódios marcam pois os primeiros con- 
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tactos dos portugueses com as terras de Angola, em 
particular com o remo do Kongo. 


É certo que nos primeiros planos coloniais não 
se inscrevia a conquista do território e do povo como 
veio acontecer um século mais tarde. Por isso muitas 
pessoas facilmente crédulas afirmam que nesse período 
não havia exploração ou não se fazia colonialismo. 
Outros afirmam que a actividade dos portugueses era 


apenas «mercantilista» isto é, comprar e vender pro- 
dutos. 


Não esqueçamos porém o pacto imediatamente 
formado entre a classe dominante, ou a aristocracia 
Conguesa com a corte expansionista de Portugal, que 
evidentemente, não se deslocava com enorme sacrifício 
até ao Congo para aí comprar uns raros artigos de 
limitado interesse para a Europa. 


Este pacto deu logo no primeiro ano, nos primeiros 
meses, duas novas armas à classe dominante Conguesa, 
feudal-esclavagista; a religião católica e o reforço mili- 
tar. Os nobres baptizados, abundaram no Congo desde 
os primeiros tempos, e os povos vizinhos e aqueles que 
se revoltavam! contra o poder feudal, conheceram o 
perigo imortal dos armados do jogo, a rigidez das 


armaduras. de ferro dos portugueses que acompavam 


os exércitos reais. 


De tudo isto resultava, por um lado, poderoso 
reforço ideológico de classe feudal Conguesa, com uma 
religião que defendia a propriedade privada que não 
se enraizava no povo, que pregava a família cristá de 
tipo patriarcal como convinha aquela nobreza, que 
podia ser montada e generalizada ao País inteiro peça 
por peça a partir da classe dominante, que ajudava à 
divinização do Soberano e, por reflexo, dos seus feu- 
datários, ou senhores feudais. Por outro lado nascia 
um novo tipo de guerra, altamente mortífera uma força 
invencível pelo menos naquela época inicial, ligada 
definitivamente aos mais poderosos membros de classe 
dominante. 


Não devemos esquecer pois que os portugueses 
que ficavam no Congo desde 1491 eram sobretudo 
padres, soldados, alguns geógrafos ou matemáticos 
para empreenderem o conhecimento cartográfico “do 
território em benefício da coroa portuguesa, e meia 
dúzia de operários que não conseguiam causar qualquer 
transformação profunda ao nível das forças produtivas 
do país pelo seu reduzido número. 


(') — As crónicas e descrições deixadas pelos portu- 
gueses utilizam os termos com significados que eles tem 
na língua e na sociedade portuguesa. Tio é pois irmão do 
pai ou irmão da. mãe. O parentesco das sociedades preco- 
loniais não têm porém necessáriamente o mesmo vocabu- 
lório pelo que os termos deixados entre aspas deixam 
margem a dúvida quanto a justeza de tradução. 


() — Zaire, corrupção portuguesa de «Nzadi», termo 
Kikongo que significa poderoso. O nome verdadeiro do Ric 
seria algo como NGAZE. 
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NOÇÕES FLEMENTARES DE GEOGRAFIA DE ANGOLA 


cadas ao estudo da geografia de Angola. 


tentes, os animais, os climas, etc.. 


noções elementares de geografia de Angola. 


NAMIBIA 


A partir deste número, «Boletim do Militante» apresentará regularmente algumas páginas dedr- 


O que é a geografia e qual o interesse em estudarmos a geografia do nosso país? 

De um modo geral podemos definir geografia como sendo a ciência que nos ensina a conhecer e 
a explicar as variadas paisagens que existem hoje sobre a terra. Estas paisagens podem ser naturais, 
quer dizer, ainda não modificadas pelo trabalho do homem ou podem ter já sofrido modificações. 

A geografia ensina-nos a conhecer melhor a terra, o nosso planeta, explicando-nos qual a sua 
situação no espaço, mostrando-nos os seus continentes e oceânos e o aspecto que têm actualmente, as 
diferenças e semelhanças entre eles, os rios e montanhas, os gelos e os vários tipos de vegetação exis- 


O estudo da geografia de Angola vai permitir-nos conhecer muitos aspectos do nosso país — sua 
localização no mundo e no continente africano, tipo de relevo, rios e lagos, os climas e a vegetação, 
Qs recursos minerais, os locais onde se cultivam os produtos de que necessitamos, etc,. 

Quanto melhor conhecermos todo o nosso pais e não apenas a região onde habitamos, melhor apren- 
deremos a amá-lo cada vez mais e, com maior empenho e firmeza, nos dedicaremos às tarefas de 

. Defesa e da Reconstrução Nacional. Esta a razão porque «Boletim do Militante» passa a apresentar 


TANZANIA. 


1º LIÇÃO 
A situação geográfica 


de Angola e a sua su- 
perfície. 


SITUAÇÃO GEOGRÁFICA : 


Angola é um país que está situado no continente 
Africano. Encontra-se na parte Sul e Oc..ental deste 
continente e é banhado pelo Oceano Atlântico. 


Para podermos localizálo em África temos de 
saber nomear os países que a rodeiam, portanto aque- 
les com quem temos fronteiras. 

Em todos os casos em que se torne necessário 
localizar exactamente um país ou um ponto no mapa 
temos que recorrer às coordenadas geográficas. 


A latitude é uma coordenada geográfica e é a 
distância em graus que vai do Equador até qualquer 
lugar sobre a Terra. A longitude, outra coordenada geo- 
gráfica, é a distância que vai do semi-meridiano prin- 
cipal até qualquer lugar. 


Se tivermos um mapa onde se encontrem traçados 
estes dois círculos — o Equador e o semi-meridiano 
principal — é sempre possível achar aproximadamente 
a latitude e a longitude de qualquer ponto da terra. 


No mapa 2 temos traçados arcos que já têm mar- 
cadas a distância em graus a que se encontram do 
Equador e do semi-meridional principal, assim é pos- 
sível encontrar a latitude e a longitude dos 4 pontos 
extremos do nosso país: o ponto mais norte, o ponto 
mais sul, o mais leste e o mais oeste. 


À latitude do ponto mais Norte, na nossa província 
de Cabinda, portanto a distância que vai desde o 
Equador até este ponto é 4º 21” Sul. 


A latitude do ponto mais Sul do nosso país fica 
na província do Cuando-Kubango, nas margens do rio 
Kubango e é 18º 1º Sul, 


Isto diz-nos que o nosso país fica situado na me- 
tade Sul da Terra, isto é, no Hemisfério Sul, e que o 
Equador passa a Norte de Cabinda. 


A longitude do ponto mais leste ou oriental do 
nosso país, situado na província do Moxico, na fronteira 
com a Zâmbia, isto é, a distância a que este ponto 
se encontra do semi-meridiano principal é 24º 5” Este. 
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Meridianos fundamentais 
Longitude e Latitude 


A longitude do ponto mais Ocidental ou Oeste do 
nosso país que fica na província de Moçâmedes, na 
Baía dos Tigres é de 11g 41” Este. 


Desde o Norte até ao Sul o nosso país estende-se 
por aproximadamente 14º de latitude e de Ocidente 
para Oriente estende-se por aproximadamente 13º de 
longitude. A-sua forma é semelhante a um quadrado. 


A superfície de Angola é de, aproximadamente, 
1.246.700 Km?. 


Através do mapa seguinte pode-se avaliar o tama- 
nho de Angola comparando-o com o de outros países 
de África e do mundo ; 


— FORMAÇÃO TEÓRICA 
TAREFAS DA JUVENTIO 


(Discurso proferido no Ill Congresso da União 
das Juventudes Comunistas da Rússia, em 2 de 
Outubro de 1920). (*) 


(*) O Congresso que se realizou em Moscovo, reu- 
niu 600 delegados: Lénine falou na primeira sessão; — 
(N. do E.); 


Camaradas, quero falar-lhes hoje das tarefas 
fundamentais da União das Juventudes Comunistas 
e. por esse motivo, do que devem ser as organi- 
zações da juventude numa república socialista de 
um modo geral. E 


Este problema merece tanto mais a nossa aten- 
ção quanto é certo, em determinado sentido, poder- 
«se afirmar que é precisamente à juventude a quem 
incumbe a verdadeira tarefa de criar a sociedade 
comunista. Pois é evidente que a geração de mili- 
tantes educada sob o regime capitalista pode, na 
melhor das hipóteses, resolver o trabalho de destruir 
os alicerces da velha sociedade capitalista baseada 

“na exploração. O máximo que poderá fazer será 
levar a cabo a tarefa de organizar um regime social 
que concorra para que o proletariado e as classes 
trabalhadoras conservem o Poder nas suas mãos e 
para criar uma base sólida, sobre a qual poderá 
vir a edificar unicamente a geração que começa 
agora a trabalhar já em novas condições, numa 
situação em que não se observa a exploração entre 
os homens. 


Pois bem, ao abordar, sob este ponto de vista, 
o problema das tarefas da juventude, devo dizer que 
essas tarefas de um modo geral e a da União das 
Juventudes Comunistas assim como de outras orga- 
nizações semelhantes, poderiam definir-se numa só 
palavra: aprender. 


Está claro que isto não passa de «uma 
palavra», que não responde às interrogações mais 
essenciais: aprender o quê e como ? E neste pro- 
blema o essencial é que, com a transformação da 
velha sociedade capitalista, o ensino, a educação e 
a instrução das novas gerações, destinadas a criar 
a sociedade comunista, não podem continuar a ser 
o que eram. Ora bem, o ensino, a educação e a 
instrução da juventude devem partir dos materiais 
que nos legou a antiga sociedade. 


Não podemos edificar o comunismo se não é a 
partir da sociedade de conhecimentos, organizações 
e instituições, do acervo de meios e forças humanas 
que herdámos da velha sociedade. Só transformando 


- natural, parece ser a de que a União das Juventudes, 
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o ensino radicalmente, a organização e a educação 
da juventude, conseguiremos que o resultado dos 
esforços da jovem geração seja a criação de uma | 
sociedade que não se pareça com a antiga: isto é, 
a sociedade comunista. 


Devido a esse facto devemos examinar detalha» 
damente aquilo que devemos ensinar à juventude e. 
como esta deve aprender se quer reaelmente mere- 
cer o nome de juventude comunista, de que modo 
haverá que prepará-la para que saiba terminar e. 
coroar a obra que nós começámos. A 


- Devo dizer que a primeira resposta e a mais 


e em geral toda a juventude que queira o advento 
do comunismo, têm que entendê-lo. 


Mas esta resposta, «entender o comunismo», é 
demasiado geral. Que haverá a fazer para aprender 
o comunismo ? De entre a soma dos conhecimentos 
gerais, que se deverá escolher para adquirir a ciêncis 
do comunismo ? Ameaça-nos, neste ponto, um 
série de perigos, que surgem por toda a parte cad 
vez que se planeie mal o trabalho de aprender & 
comunismo ou quando se entenda de uma ma eirê 
demasiado unilateral. 


À primeira vista, naturalmente, parece q 
aprender o comunismo é assimilar o conjunto do 
conhecimentos expostos nos manuais, folhetos € 
trabalhos comunistas. Mas esta definição seri 
demasiado tosca e insuficiente. » 
8) 

Se o estudo do comunismo consistisse unica 
mente em saber o que dizem os trabalhos, livros € 
folhetos comunistas, isto originaria facilmente comu 
nistas fanfarrões, o que muitas vezes nos causafi 
danos e prejuízos, já que estes homens, depois d 
haverem lido e muito aprendido o que se expõe na 
livros e folhetos comunistas, seriam incapazes c 
coordenar todos esses conhecimentos e de actué 
como realmente exige o comunismo. , b: 


Um dos piores defeitos, uma das piores calam 
dades que nos deixou como herança a antiga soci 
dade capitalista, é um completo divórcio entre. 
livro e a vida prática, pois tínhamos livros nos qua 
tudo estava exposto de forma perfeita, mas r 
maioria dos casos não eram senão uma repugnant 
e hipócrita mentira, que nos pintava um quadr 
falso da sociedade comunista. Por isso seria ur 
grande erro limitar-se a aprender o comunismo si T 
plesmente a partir do que dizem os livros. 


Os nossos discursos e artigos de agora nã 
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E COMUNISTA 


são simples repetição do que antes se disse sobre 
& COMUNISMO, Porque estão ngauos ao nosso trabalho 
quotidiano, sob tOuOs Os aspectos. em trabalho, 
sem luta, O Cconnecimento livresco do comunismo 
(adquirido em folnetos e obras comunistas), não 
tem apsolutamente nennum valor, porque não faria 
mais que continuar o antigo divórcio entre a teoria 
e a prática, que era a caractenstica mais repugnante 


da velha sociedade burguesa. 


O perigo seria muito maior, todavia, se quisés- 
semos aprender somente as consignas comunistas. 
Se não compreendermos a tempo a importância deste 


» perigo, se não fizermos toda a espécie de esforços 


+ 


- ensinava as ciências em geral. 
“era pura mentira, posto que toda a sociedade se 
* baseava e se cimentava na divisão dos homens 
“em classes, em exploradores e explorados. 


para evitá-lo, a existência de meio milhão ou de um 
milhão de jovens de ambos os sexos, que depois de 
semelhante estudo do comunismo se intitulassem- 
comunistas, causaria um considerável prejuizo à 
causa do comunismo. 


Apresenta-se-nos, pois, a questão de como 
devemos cordenar todos estes aspectos para apren- 
der o comunsimo. Que devemos extrair da velha 


“escola e da velha ciência ? 


A velha escola declarava que queria criar 
homens instruídos em todos os domínios e que 
Já sabemos que 


Como 
é natural, toda a velha escola, imbuída do espírito 
de classe, não transmitia conhecimentos a não ser 
aos filhos da burguesia. Cada uma das suas palavras 
estava adaptada aos interesses da burguesia. 


Nestas escolas, em vez de educar os jovens 
operários e camponeses, preparavam-nos para dar 
maior rendimento a essa burguesia. Educavam-nos 
com a finalidade de formar servidores úteis, capazes 
de aumentar os benefícios da burguesia, sem per- 
turbar a sua ociosidade e sossego. Por isso, ao 
condenar a antiga escola, propusemo-nos extrair dela 
unicamente o que nos é necessário para alcançar 
uma verdadeira educação comunista, 


E agora vou tratar das censuras, das acusações 
que se dirigem comummente à escola antiga e que 
levam muitas vezes a interpretações inteiramente 
falsas. 


Diz-se que a velha escola era uma escola 
livresca, uma escola de adestramento autoritário, 
uma escola de ensino memorizador. É verdade, mas 
tem que se saber distinguir, na velha escola, o que 


“zenar uma quantidade de conhecimentos 


é mau do que é útil, há que saber escolher o indis- 
pensável para O comunismo. 


A velha escola era livresca, obrigada a arma- 
inúteis, 
supérfluos, mortos, que obstruíam o raciocínio e 
transformavam a geração jovem num exército de 
funcionários talhados todos pelo mesmo padrão. 
Mas concluir daí que se pode ser comunista sem 
haver assimilado o tesouro de conhecimentos acumu- 
lados pela humanidade, seria cometer um grande 
erro. Enganar-nos-famos se pensássemos que basta 
saber os lemas comunistas, as conclusões da ciência 
comunista, sem ter assimilado a soma de conheci- 
mentos que deram origem à teoria do comunismo. 


O marxismo é um exemplo de como o comu- 
nismo se enraiza da soma dos conhecimentos adqui- 
ridos pela humanidade. 


Já terão lido e ouvido que a teoria comunista, 
a Ciência comunista, criada principalmente por Marx, 
que esta doutrina do marxismo deixou de ser obra 
da um só socialista do século XIV realmente genial, 
para transformar-se na doutrina de milhões e dezenas 
de milhões de proletários do mundo inteiro, que se 
inspiram nessa teoria como base da sua luta contra 
o capitalismo. E se perguntarem porque é que a 
doutrina de Marx conquistou milhões e dezenas de 
milhões de adeptos na classe mais revolucionária, 
terão uma só resposta: é porque Marx se apoiava 
numa sólida base de conhecimentos humanos, adqui- 
ridos sob o capitalismo. Ao estudar as leis do 
desenvolvimento da sociedade humana, Marx com- 
preendeu o carácter inevitável do desenvolvimento 
do capitalismo que conduz ao comunismo, e — o 
que é essencial — demonstrou-se baseando-se exclu- 
sivamente no estudo mais exacto, mais detalhado 
e mais profundo dessa mesma sociedade capitalista, 
assimilando plenamente tudo o que a ciência alcan- 
çara até então. 


Marx analisou tudo o que havia criádo a socie- 
dade humana, com espírito crítico, sem desprezar 
um só ponto. Analisou tudo o que havia criado o 
pensamento humano, submetendo-o à crítica, e com- 
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ptovando-o na prática por intermédio do movimento 
operário; formulou a seguir conclusões que os 
homens que se encontravam encerrados nos limites 
estreitos da estrutura burguesa, ou encadeados pelos 
preconceitos burgueses, não podiam extrair. 


Há que recordá-lo quando falamos, por exemplo, 
de cultura proletária. Se não nos apercebemos de 
que só se pode conceber essa cultura proletária 
conhecendo exactamente a cultura que a humani- 
dade criou no decurso da sua evolução e que foi 
elaborando gradualmente, se não tivermos cons- 
ciência desse facto, não poderemos esclarecer esse 
problema. 


A cultura proletária não surge de fonte desco- 
nhecida, não brota do cérebro dos que se chamam 
especialistas na matéria. Seria absurdo pensá-lo. 
A cultura proletária origina-se, forçosamente, a partir 
do desenvolvimento lógico do conjunto de conheci- 
mentos conquistados pela humanidade sob o jugo 
da sociedade capitalista, da sociedade dos latifun- 
diários e dos burocratas. 


Estes são os caminhos e os atalhos que enca- 
minharam e continuam encaminhando em direcção à 
cultura proletária, do mesmo modo que a economia 
política, transformada por Marx, nos mostrou aonde 
haverá de chegar a sociedade humana, indicou-nos 
o rumo da luta de classes, do desabrochar da revo- 
lução proletária. 


É frequente ouvirmos, tanto a representantes da 
juventude como a certos defensores dos novos 


métodos de ensino, atacar a velha escola, dizendo 


que somente fazia aprender de cor os textos e, 
então, a isto lhes respondemos que, apesar disso, 


é preciso tirar dessa velha escola tudo o que tinha 
de bom. 
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lamentável. Nada poderia ser tão funesto como 
uma atitude tão superficial. Se compreendi que sei 
pouco, passarei a esforçar-me por saber mais, mas 
se um homem diz que é comunsita e que não tem 
necessidade de conhecimentos sólidos, jamais se 
transformará em nada que se pareça com um comu- 
nista. 


A velha escola forjava os servidores necessários 
para os capitalistas; dos homens de ciência fazia 
pessoas obrigadas a escrever e falar ao jeito dos 
capitalistas. Isto significa que devemos suprimi-la, 
Mas se devemos suprimi-la, destruí-la, quer isso 
dizer que não devemos aproveitar todas as coisas 
necessárias que acumulou a humanidade ? Significa 
que não devemos saber distinguir entre o que neces- 
sitava o capitalismo e o que necessita o comu- 
nismo ? 


Em lugar do adestramento imposto pela socie- 
dade burguesa contra a vontade da maioria, colo- 
camos a disciplina consciente dos operários s 
camponeses, que aliam ao seu ódio contra a velha 
sociedade, a decisão, a capacidade e o desejo de 
unificar e organizar as suas forças para esta luta, 
com o fim de criar, com milhões e dezenas de 
milhões de vontades isoladas, divididas, dispersas 
na imensa extensão do nosso país, uma vontade 
única, porque sem ela seremos inevitavelmente ven- 
cidos. Sem esta coesão, sem esta disciplina cons- 
ciente dos operários e dos camponeses, a nossa 
causa é uma causa perdida. Sem ela seremos 
incapazes de derrotar os capitalistas e latifundiários 
do mundo inteiro. Não só não chegaríamos a cons- 
truir a nova sociedade comunista, mas nem chega- 
ramos sequer a assentar solidamente os seus 
alicerces. 


Assim, apesar de condenar a velha escola, ape- 
sar de alimentar contra ela um ódio absolutamente 


dese 


Não há que imitá-la sobrecarregando a memória 
dos jovens com um peso desmedido de conheci- 
mentos (90 % inúteis) e, aliás, alienados do seu 
contexto; mas daí não se infere, de modo algum, 
que possamos contentar-nos com conclusões comu- 
nistas e limitar-nos a aprender de memória os lemas 
respectivos. Deste modo não chegaríamos jamais ao 
comunismo. Para se chegar a ser comunista, tem 
que se enriquecer a memória com os conhecimentos 
de todas as riquezas criadas pela humanidade. 


legítimo e necessário, apesar de apreciar o desejo 
de a destruir, devemos compreender que há que 
substituir a antiga escola livresca (a do ensino : 
mnemónico) e o anterior adestramento autoritário, 
pela arte de assimilar toda a súmula dos conheci- 
mentos humanos e de assimilá-los de modo que 0: 
-tomunismo seja para vocês, não algo aprendido de 
cor, mas sim algo pensado por vós próprios e cujas 
conclusões se impõem sob o ponto de vista da 
educação moderna. Er 
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Não queremos um ensino mecânico, mas neces- 
sitamos desenvolver e aperfeiçoar a memória de 


Deste modo se devem expor as tarefas funda- “a 
cada estudante dando-lhe factos essenciais, pois de | 


mentais, quando Se fala de aprender o comunismo. 


outra forma o comunismo seria uma extravagância E 


e ficaria reduzido a uma fachada fazia: o comunismo 
seria apenas um fanfarrão, se não compreendesse 
e assimilasse todos os conhecimentos adquiridos. 
Não só vocês devem assimilá-los, como fazê-lo em 
forma crítica, com o fim de não amontoar no cérebro 
um fardo inútil, mas de enriquecê-lo com o conhe- 
cimento de todos os factos, sem os quais não é 


possível ser um homem culto na época em que 
vivemos. 


O comunista que se vangloria de o ser, somente 
por ter recebido conclusões já estabelecidas, sem 
haver realizado um trabalho muito sério, árduo e 
extenso, sem analizar os factos perante os quais 
deve adoptar uma atitude Crítica, seria um comunista 


Para lhes explicar como se deve aprender os 
problemas do método, tomarei um exemplo prático. 
Todos sabem que agora, imediatamente após os 
problemas militares, após as tarefas de defesa da 
República, surge ante nós o problema económico. 


Sabemos que é impossível edificar a sociedade 
comunista sem restaurar a indústria e a agricultura, 
mas não se trata de restabelecê-las na sua forma 
antiga. Há que restaurá-las conforme a última pala- 
vra da ciência, numa base moderna. Vocês sabem 
que esta base é a electricidade; que só no dia em 
que todo o país, todos os ramos da indústria e da . 
agricultura estejam electrificados, no dia em que 
realizem esta tarefa, só então, poderão edificar para 
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vocês, a sociedade comunista que não terá podido 
"edificar a geração anterior. . 


A tarefa que vos corresponde é a de restabelecer 
o equilíbrio económico em todo o país, a de organi- 
zar e restaurar a agricultura e a indústria numa 
base técnica moderna, fundada na ciência moderna, 
na técnica, na electricidade. 


Já compreenderam que a electificação não pode 
ser obra de ignorantes, e que requererá mais do que 
noções rudimentares. Não basta entender o que é a 
electricidade; há que saber como aplicá-la tecnica- 
mente à indústria e à agricultura e a cada um dos 
seus ramos. Tudo isto temos que aprendê-lo nós 
próprios e há que ensiná-lo a toda a nova geração 
trabalhadora. 


Isto é o que deve fazer todo o comunista cons- 
ciente, todo o jovem que se considere comunista e 
que perceba claramente que, pelo facto de ingressar 
na União das Juventudes Comunistas, se compro- 
meteu a ajudar o nosso Partido a construir o comu- 
nismo e a ajudar toda a jovem geração a criar a 
sociedade comunista. Deve compreender que isto 
só será possível a partir de uma educação moderna 
e que se não possuir esta educação, o comunismo 
será uma simples ilusão. ; 


O papel da geração precedente consistia somen- 
te em derrubar a burguesia. Criticar a burguesia, de- 
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senvolver nas massas o sentimento de ódio contra 
ela, desenvolver a consciência de classe, saber agru- 
par as próprias forças, eram então as tarefas 
essenciais. 

A nova geração tem perante si uma tarefa mais 
complexa. O vosso dever não é somente o de reunir 
as vossas farças para reforçar o poder dos operários 
e camponeses contra a invasão capitalista. É certo 
que têm de o fazer. Que o compreenderam admi- 
ravelmente, é evidente para todo o comunista, 


Têm que edificar a sociedade comunista. A pri- 
meira parte do trabalho foi já realizada sob muitos 
aspectos. O antigo regime foi destruído como era 
forçoso fazê-lo; já não passa de um montão de ruí- 
nas (que é aquilo a que devia ficar reduzido). O ter- 
reno está preparado e, sobre este terreno, a nova 
geração comunista deve agora edificar a sociedade 
comunista. 


A vossa tarefa é a edificação da sociedade fu- 
tura e só poderão consegui-la quando tenham domi- 
nado toda a ciência moderna, quando saibam 
transformar o comunismo (em vez de um conjunto 
de fórmulas feitas aprendidas de cor, conselhos, 
receitas, directivas e programas) nessa realidade 
viva que confere toda a sua unidade ao trabalho ime- 
diato, quando saibam fazer do comunismo o guia de 
todo o trabaho prático. 


ANGULA COM O POVO DO ZIMBABWE 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA —. Partido do Trabalho e da República Popular 
de Angola, enviou a seguinte mensagem à Frente 
Patriótica do Zimbabwe : 


«Emi nome do Povo Angolano, do Comité Cen- 
tral do MPLA — Partido do Trabalho e do seu Bureau 
Político, saudamos, revolucionariamente, o Povo Zim- 
babweano e a sua vanguarda, a Frente Patriótica, por 
ocasião da passagem do glorioso 17 de Março 
de 1897, altura em que o Rei Lobengula e o seu 
principal comandante Mkwati Ncube, conse- 
guiram derrotar o exército colonial na localidade de 
Mhondoro, hoje celebrado Internacionalmente como 
q «Dia do Zimbawe» pelo significado importante da 
unificação do Povo Zimbabweano contra o opressor 
colonialista. 


A partir desta data, o Povo Zimbabweano não 
esmoreceu e continuou sempre a luta utilizando 
diversas formas de combate e resistência, não acei- 
tendo jamais a dominação colonial. 


” Com a formação, em 12 de Setembro de 1957, 
do SRANC (South Rodhesia African National Con- 
gress), a luta do Povo do Zimbabwe ganhou novo 
alento. 


A constante batalha para a unificação das forças 
patrióticas zimbabweanas, nem sempre foi bem 
, por causa dos interesses pessoais e de 
manobras fraccionistas assumidas por certos diri- 
gentes. A actual posição de Sithole e de Muzorewa, 
não nos deve surpreender. São elementos que traí- 
ram os interesses do seu Povo, e tentam através 
de manobras demagógicas esconder o seu colabora- 
cionismo com o Inimigo. 


O Povo Angolano e o Comité Central do MPLA 
— Partido do Trabalho, rejeitam de forma categórica 
o chamado «Acordo Interno» da Rodésia, assinado 
por estes dois lacaios do imperialismo e o racista 
Smith, e apoiamos incondicionalmente a luta travada 
pela Frente Patriótica, única força capaz de dirigir 
os destinos do Zimbabwe até à vitória final.» 


MENSAGEM DO COMITÉ CENTRAL À D.1.P 


Em. consequência dos trágicos acontecimentos 
registados no Líbano, o Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho enviou à direcção da Organiza- 
ção de Libertação da Palestina (OLP), uma mensa- 
gem de solidariedade, assinada pelo Secretário do 
Departamento de Relações Exteriores do CC, Pas- 
coa! Luvulu, através da qual reafirma o nosso total 
e incondicional apoio à luta justa do povo palestino. 
É a seguinte a mensagem do CC do MPLA- Partido 
“do Trabalho: 


Em nome do Povo Angolano, do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho e do seu Bureau Polí- 


tico, vimos nesta hora de dor para o Povo Palestino, 
levar através desta mensagem o sentimimento pro- 
fundo de tudo O quanto se está a passar no sul do 
Libano. 


Temos seguido com profunda emoção o desen- 
rolar dos acontecimentos nos campos de refugiados 
palstinos no Líbano. 


A agressão que hoje Israel desencadeia contra 
o Líbano, foi possível em primeiro lugar, graças à 
ajuda militar americana e o encorajamento do impe- 
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O objectivo de Israel é de amexar a parte sul 
do Libano, e consequentemente praticar o genocídio 
do Povo Palestino, tentando assim destruir o Movi- 
mento de Resistência Palestino que é uma frente 
de combate intransigente pela garantia dos direitos 
nacionais legítimos do Povo Árabe da Palestina. 


Reafirmamos uma vez mais em nome do Povo 
Angolano e do Comité Centrál do MPLA-Partido do 
Trabalho, todo o nosso apoio à O.L.P., legítimo re- 
presentante do Povo Árabe da Palestina, na sua luta 
árdua que trava contra o regime sionista de Israel, 


para recuperar à sua Pátria e condenamos veemen- 
temente a agressão que o Estado sionista de Israel 
desencadeou contra o Estado soberano do Líbano 
e os campos de refugiados palestinos, violando 
assim todas as normas internacionais. Mas estamos 
seguros que tal como nós o Povo da Palestina 
vencerá. 


Viva o Povo Árabe da Palestina ! 
Viva a OL.P.! 
Abaixo o sionismo ! 
Abaixo o imperialismo ! 

A Luta Continua ! 

A Vitória é Certa! 


Il ENCONTRO NAGIONAL DE ORIENTAÇÃO REVOLUCIONÁRIA 


Terminou no dia 22/3/78, o Il Encontro Nacio- 
nal de Orientação Revolucionária que esteve reunido 
desde o dia 21/3/78 no Escola Nacional do Partido 
em Luanda. 


Na sessão de abertura, o cda. Afonso Van- 
-Dúnem (M'Binda), Secretário do CC do Partido 
para o DOR, falou do papel da informação na pre- 
sente etapa da Reconstrução Nacional e das tarefas 
que há a cumprir para que ela atinja os objectivos 
que lhe cabem. Começou por reconhecer que «em- 
bora se notem algumas falhas, podemos considerar 
importante o trabalho dos meios de informação 
massiva». 


Sobre o papel da informação, afirmou que ela 
deve estar virada para os interesses dos operários 
e camponeses, contribuindo para a sua aliança. 
Uma atenção especial deverá ser dada à agricultura 
e às tarefas da sua organização. Porque, como disse, 
a informação deve ser formativa, deve ser «uma 
arma forte do Partido pronta a disparar contra o 
inimigo interno e externo», para o avanço do pro- 
cesso revolucionário. O Secretário do CC do 
MPLA-Partido do Trabalho para o DOR citou depois 
o Camarada Presidente quando diz que a informação, 
hoje, pertence ao Partido e não ao Estado e que 
por isso tem de reflectir a acção e as preocupações 


do MPLA-Partido do Trabalho. 


* Noutro passo da sua intervenção, referiu-se à 


propaganda e ao papel que a informação tem no 
combate so imperialismo que está empenhado numa 
permenentê campanha de calúnias contra a Revo- 
lução angolana em favor dos seus fantoches ango- 
lanos. Disse que os órgãos de informação nacionais 
devem opor-se a tal prática do inimigo, através da 
difusão da verdade sobre a luta do Povo angolano. 


Por outro lado, ao dar a conhecer os objecti- 
vos do |l Encontro de Orientação Revolucionária 
sublinhou a importância da planificação das tarefas 
que compete ao DOR realizar, para pôr fim à des- 
cordenação que só conduz à utilização de métodos 
de trabalho incorrectos. 


Na sessão de encerramento, depois de lidas 
as resoluções, o cda. Carlos Rocha proferiu um 
discurso, onde apontóu alguns dos aspectos do 


trabalho da informação e da sua importância. Co- 
meçou por sublinhar a importância de se ter con- 
seguido aprovar um plano de trabalho para o 
corrente ano, o que significa um grande avanço 
neste sector e a prova de que «até a informação 
revolucionária e da submetida ao imperialismo, onde 
se trava «um dos aspectos mais importantes da 
luta de classes a nível ideológico» referiu a necessi- 
dade de a infirmação participar no movimento de 
rectificação que está em curso, de se depurar, de 
serem identificados os militantes, de melhorar 
métodos de direcção e de organização e de atribuir 
as funções mais importantes aos militantes do 
MPLA-Partido do Trabalho. 


«Servir a Revolução deve ser o lema de cada 
trabalhador da informação» — afirmou mais adiante 
quando falou do papel dos meios de comunicação 
social na luta contra todas as taras e ideias erradas 
que residem ainda entre o Povo. Carlos Rocha 
diferenciou as que são de origem pequena-burguesa 
herdadas do colonialismo das que provêm de hábitos 
tradicionais — como o feiticismo e o tribalismo 
dizendo que ambas devem ser intransigentemente 
combatidas. 


O cda. Dilolwa salientou também a necessidade 
dos meios de informação nacionais apoiarem sem 
reservas os movimentos de libertação na sua luta 
pela independência & a liberdade e os países so- 
cialistas e progressistas de todo o mundo, sem 
qualquer receio, do que digam o imperialismo e os 
seus lacaios. 


CONCLUSÕES FINAIS 


Teve lugar em Luanda, nos dias 20, e 22 de 


Março de 1978, na Escola Nacional do Partido, o 


H Encontro Nacional de Orientação Revolucionária, 
presidido pelo Secretário do Comité Central para o 
DOR, camarada Afonso Van-Dúnem (M'Binda). 


Participaram neste Encontro membros do DOR 
Nacional, Directores dos Meios de Difusão Massiva, 
na sua qualidade de membros, da Comissão Con- 
sultiva do DOR Nacional, delegados dos DOR Prq- 
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vinciais, da Comissão Política Provisória de Luanda, 
responsáveis dos sectores de divulgação dos se- 
guintes organismos: JMPLA-Juventude do Partido, 
OMA, UNTA, DISA, CPPA, ODP e FAPLA. 


Como observadores estiveram presentes mem- 
bros do DORGAN, os camaradas acessores cubanos 
ligados ao DOR e outros trabalhadores deste Depar- 
tamento. 


Faram objectivos deste Encontro: 


— Dar a conhecer o Regulamento e as estru- 
turas definitivas do DOR ao nível nacional 
e provincial, já aprovadas. 


— À apresentação do Plano de Trabalhos do 
DOR para o ano de 1978. 


— À apresentação da Campanha de Propaganda 
para a difusão das Resoluções do | Con- 
gresso do MPLA. 


— (O trabalho de Contra-propaganda. 


— A programação radiofónica e a utilização das 
línguas nacionais predominantes em cada 
região. 


— À criação da União de Jornalistas Angolanos 
(UJA) e a preparação do | Seminário de 
Correspondentes Voluntários seleccionados. 


Da apresentação, análise e discussão dos pon- 
tos acima referidos, concluiu-se: 


1. De um modo geral, os camaradas mostraram- 
-Se preocupados com a situação material dos 
DOR Provinciais, as dotações orçamentais e 
os salários dos trabalhadores do DOR pro- 
vinciais. Nota-se o desejo de que estes 
problemas sejam resolvidos, por forma a 
normalizar o trabalho. 


Por outro lado, exprimiram a sua satifação e 
concordância, pelo facto de. a distribuição 
dos meios materiais aos DOR Provinciais ser 
centralizados no DOR Nacional. 


2. As futuras relações entre as estruturas na- 
cionais e provinciais, sobretudo entre o DOR 
Provincial do Partido, por um lado, e o DOR 
Provincial e os meios de difusão massiva, 
por outro, constituiram matéria de preocupa- 
ção e hesitações. 


3. A organização aprovada para o DOR a todos 
os níveis e as suas relações com os meios 
de difusão massiva (rádio, televisão e im- 
prensa escrita) dá origem a algumas dificul- 
dades quanto ao papel de orientação e con- 
trolo que cabe ao DOR. Toda a atenção deve 
ser dada a estas relações 


4. Relativo atraso no lançamento da Campanha 
- de Propaganda para difusão das Resoluções 
do | Congresso do MPLA e a consequente 
necessidade de um trabalho sistemático para 
recuperação desse atraso e cumprimento do 
Plano. 


Sa qr” + to silbrá ido 
SULA DO UILIDANTAS 


5. Necessidade de uma correcta definição das 
categorias profissionais a integrar na União 
de Jornalistas Angolanos (UJA) e a neces- 
sidade da participação dos trabalhadores dos 
meios de difusão massiva nessa definição. 


6. Necessidade de acelerar o processo de for- 
mação da UJA, como forma de cumprimento 
da tarefa de formação de quadros para a 
informação, 


7. Necessidade de iniciar imediatamente a for- 
mação no nosso País de quadros para todos 
os sectores ligados ao trabalho do DOR, 


8. Aprovação unânime da necessidade da con- 
correspondentes voluntários. 


9. Necessidade de orientação superior sobre as 
línguas nacionais a incluir na programação 
nacional da Rádio Nacional de Angola. A 
informação dos DOR Provinciais foi impor- 
tante e fundamental para o parecer que o 
DOR Nacional poderá dar sobre o problema. . 


10. Os relatórios dos DOR Provinciais consti- 
tuem elementos fundamentais para o avanço 
do trabalho organizativo e o cumprimento do 
Plano de Trabalhos do DOR para o ano de . 
1978. 


No final dos trabalhos, os participantes aprova- 
ram por aclamação uma Moção de Apoio às Reso- 
luções do | Congresso do MPLA, ao Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho e ao Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto. 


Feito em Luanda, aos 22 de Março de 1978. 
— ANO DA AGRICULTURA. — 


MOÇÃO 


Os participantes ao Il Encontro Nacional de 
Orientação Revolucionária, realizado em Luanda, de 
20 a 22 de Março de 1978, na Escola Nacional do 
Partido, reunidos em Plenário aprovaram por acla- 
mação : 


1. — A firme intenção do cumprimento das 
Teses e Resoluções do histórico | Congresso do 
MPLA, em geral, e da Tese e Resolução sobre os 
Meios de Difusão Massiva, em particular. 


2.-— O apoio militante ao Programa do MPLA- 
-Partido do Trabalho, em cujo cumprimento afirmam 
todo o £geu ânimo e disciplina revolucionárias. 


3.— À incondicional defesa da linha política 
defendida pelo MPLA-Partido do Trabalho. 


4. — Saudar o Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho, o seu Bureau Político e o seu Secre- 
tariado, na pessoa do Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto, líder máximo do Partido e garantia do 
prosseguimento da Revolução Angolana até ao seu 
objectivo estratégico: a construção do Socialismo 
no República Popular de Angola. 


Escola Nacional do Partido, em Luanda, aos 22 
de Março de 1978. — ANO DA AGRICULTURA. — 


Í 


GOLE DO MIDIAS 


SEMINÁRIO NACIONAL DA JMPLA- 
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JUVENTUDE DO PARTIDO 
; a 


f as 
À conciali. oo no dia 22/3/78, os trabalho do 
Seminário Nacional da JMPLA-Juventude do Partido. 


ds 


* Na de abertura o cda. Lúcio Lara, mem- 
bró” do Burtau Político e Secretário do Comité 
Córitral para o Departamento de Organização do 
MPLA-Partido do Trabalho, fez uma profunda aná- 
lise sobre o trabalho desenvolvido pela JMPLA e 
traçou as linhas gerais do trabalho a desenvolver 
pela Juventude do Partido, da qual passamos a 
apresentar um extracto do importante discurso: 


«Parece-me que há dois sectores onde há ne- 
cessidade de um grande trabalho. Não falo da 
juventude operária porque se sente que ela está 
disponível, não falo da juventude camponesa pela 
mesma razão. Falarei da juventude escolar, da ju- 
ventude estudantil e também, por outras razões, da 
juventude que se encontra enquadrada nas FAPLA. 


A juventude escolar necessita, realmente, de 
um grande apoio da juventude do Partido e ninguém 
ignora que grande parte, da juventude, não será a 
maioria mas grande parte dos estudantes são 

| Oriundos da pequena-burguesia, e, que naturalmente, 
" herdaram todas as insuficiências, pior do que isso, 
todo o liberalismo do passado e dificilmente se têm 
mostrado disponíveis. Há tarefas para as quais a 
juventude escolar está sempre pronta mas há outras 
" tarefas onde não tem sido fácil encontrar essa 
* mesma disponibilidade. Às vezes, por responsabi- 
lidade dos próprios dirigentes da juventude. 


— Depois de falar do XI Festival Mundial da Ju- 
- ventude e Estudantes e da importâncâia que terá 
Hi a participação da juverttude angolana nesse grande 
vi encontro de jovens de todos os continentes, o cda. 
* Lúcio Lara voltou a abordar os problemas concretos 
da juventude estudantil, afirmando: 


«Como estuda, o que estudar ? Este é O pro- 
blêma. Há métodos diversos, o próprio Múgido: a 
Organização de base da juventude será um local de 

“estudo, mag não só esse. 


v* Poderá"haver mais locais, centros, círcul 
air A , r os de 
* estudo, poderá haver conferências. 


Esse conceito de estudo é válido. É preciso 

- estudar. E aqui põe-se um outro problema. Os ca- 
maradas estudantes, em geral, necessáriamente têm 

- mais facilidade de apreender determinado número 
de conceitos e têm a tendência de esquecer que 
Os camaradas de outros sectores de trabalho, 
operários, camponeses, porque não têm uma esco- 
larização do mesmo nível têm dificuldade. Portanto 

- hã que ver neste problema do estudo, que o estudo 
» deve ser orientado conforme a camada a quem se 
desta. Isto é, os programas devem ser feitos com 


4 s 
iaMA Se 
tá ROO 


apoio do nosso Departamento de Educação Política 
e Ideológica, através do seu próprio Departamento 
equivalente, para encontrar a metodologia para 
chegar a esta diferenciação. 

Todos nós sabemos que há muitas vezes a 
tendência dos camaradas mais instruídos, em fala- 
rem por exemplo, para jovens camponeses como 
se estivessem a falar para os seus colegas. Resul- 
tado: não são entendidos. A terminologia utilizada 
muitas vezes não é bem compreendida pelos outros 
camaradas e aqui há que ter realmente muito cui- 
dado. Mas isso é um problema das tarefas que os 
camaradas terão de executar depois da formação 
da Juventude. 


Referir-me-ei, agora, um pouco ao problema 
das FAPLA. Nós sempre dissemos, e quando di- 
zemos «nós» refiro-me aos responsáveis da juven- 
tude e do Partido que a JMPLA «antiga» se esquecia 
muito que os combatentes são jovens. Quer dizer 
depois da primeira guerra de libertação, um cama- 
rada que envergasse o uniforme das FAPLA era 
esquecido como jovem. E este foi, digamos assim, 
o erro maior da JMPLA «antiga». Esqueceu-se de 
que os combatentes são jovens. > 


Eu sei que tem sido uma grande preocupação 
da Comissão Nacional de Reestruturação da JMPLA 
trazer a lume este problema e de actualizar a acti- 
vidade da juventude no seio das FAPLA, Sei, tam- 
bém, que os camaradas vão debruçar-se, profunda- 
mente, sobre esse aspecto: como organizar a 
juventude nas FAPLA, que tipo de trabalho deve 
ser feito nas FAPLA, porque nós não nos podemos 
esquecer que o nosso País ainda é objectivo de uma 
forte agressão do imperialismo. Não podemos es- 
quecer que os nossos camaradas das FAPLA estão 
em missão permanente e, portanto, a atenção a 
dar-lhes tem que ser enriquecida, acrescida de um 
outro tipo de mobilização que não é somente aquele 
que se faz junto dos jovens que estão fora das 
FAPLA. Nós temos que pensar no espírito de 
sacrifício, na disciplina, nas dificuldades que esses 
camaradas atravessam. Como minorar essas difi- 
culdades ? Através por exemplo, da actividade 
cultural que deve ser desenvolvida e que está muito 
em baixo, junto dos combatentes a quem nós 
devemos um mínimo de atenção, na contribuição 
para o seu aumento cultural e também um pouco 
de distração. É preciso realmente ir ao encontro 
desta juventude engajada nas FAPLA, é preciso 
criar organismos culturais, do tipo musical, de 
cinema mesmo, que vão encontrar os camaradas 
das FAPLA lá onde eles estão em missão. e. eu 
creio que esta é uma tarefa que cabe antes de mais 
nada à própria juventude». 


A sessão de encerramento teve lugar no dia 
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22/3/78, presidindo ao acto o cda. Comandante 
ANTÔNIO DOS SANTOS FRANÇA (NDALU) mem- 
bro do Bureau Político do Comité Central do Partido, 
com a presença de representantes, a nível nacional 
da Juventude e da OPA e de activistas políticos 
do sector operário e camponês, e da Comissão 
Nacional de Reestruturação da JMPLA. 


Após ser entoado o Hino do MPLA respeitou-se 
um minuto de silêncio em memória dos heróis tom- 
bados. Seguiu-se a leitura das Resoluções Finais. 


Seguidamente, foi lida a resolução da JMPLA 
sobre a incorporação dos jovens nas Forças Arma- 
das, e o cda. NDalu terminou a sessão alertando 
todos os jovens presentes para o importante papel 
que lhes cabe nas tarefas de Reconstrução Nacional, 
na Defesa do País, na luta contra o racismo, igno- 
rância e todas as heranças coloniais. 


LUSA DD UTP ed 


«A juventude tem de estar em toda a parte, 
tem de participar em todas as tarefas nacionais», 


declarou a dado passo da sua alocção. Mais adiante.. ' 


diria: «Há muitos livros que falam sobre a revolução, 
-sobre o Marxismo-Leninismo, sobre várias coisas e, 
geralmente, a juventude tem avidez para ler esses 
livros. Não se devem esquecer, porém, de aliar a 
teoria à prática —ir onde estão os camponeses, 


a seguir — não estando aliada à prática» 


Este membro do BP do CC do Partido do Tra- 
balho terminou a sua intervenção exortando os 
jovens mais uma vez, para a necessidade de estarem 
em permanente contacto com os estudantes, com 
os camponeses, com os operários, com os jovens 
militares, apoiando-os e formando-os politicamente. 


RESOLUÇÕES FINAIS === 


Realizou-se em Luanda de 20 a 22 de Março de 
1978, um Seminário Nacional da JMPLA-Juventude do 
Partido, que contou com a presença dos Membros da 
Comissão Nacional de Reestruturação da JMPLA, do 
Secretariado Nacional da OPA, dos Coordenadores da 
JMPA, Responsáveis dos Departamentos de Organiza- 
ção da JMPLA, Primeiros Secretários da OPA, Acti- 
vistas dos Sectores Operário e Camponês do MPLA- 
-Patido do Trabalho de todas as Províncias, de Membros 
do Comissariado Político Nacional das FAPLA, dos 
Comissariados Políticos da Marinha de Guerra, das 
Força Aérea e da DISA. 


Presidiu a Sessão da abertura o Cda. Lúcio Lara, 
Membro do Byreau Político e Secretário do Comité 
Central para o Departamento de Organização do MPLA- 
“Partido do Trabalho que após profunda análise sobre 
o trabalho desenvolvido pela JMPLA se referiu às 
suas insuficiências no campo organizativo e à falta 
de apoio por parte das estruturas do Partido e traçou 
as Linhas gerais do trabalho a desenvolver pela Juven- 
tude do Partido e a sua responsabilidade na direcção, 
orientação e controlo da Organização dos Pioneiros de 
Angola. 


A Sessão de encerramento foi presidida pelo 
camarada Comandante Ndalu, Membro do Bureau 
Político do MPLA-Partido do Trabalho. 


Os Delegados do Seminário debruçaram-se aten- 


tamente sobre a situação organizativa da JMPLA, sobre - 


a sua transformação em Organismo Juvenil do Partido, 
sobre o Movimento de Rectificação do MPLA-Partido 
do Trabalho e sua influência na JMPLA, sobre as come- 
morações do 14 de Abril «Dia da Juventude Angolana» 
e sobre o XI Festival da Juventude e Estudantes, tendo 
adoptado as seguintes resoluções : 


1.º — Recomendar a realização urgente de uma 
Conferência Nacional da JMPLA com vista do estudo 
e estabelecimento de formas que permitam a materia- 
lização das decisões do | Congresso do MPLA, sobre 
a transformação da JMPLA em Organismo Juvenil do 
Partido. 


2.º — Aprovar o Projecto de Orientações Gerais 
sobre a JMPLA, como Documento fundamental para o 
acompanhamento do Movimento de Rectificação e pe- 
riodo preparatório da Conferência Nacional da JMPLA. 


3. — Comprometer-se em empenhar todos os seus 
esforços no cumprimento das decisões emanadas do 
Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho sobre 
o Movimento de Rectificação. 


4.: — Recomendar a 


Angolana» e data em que se Comemora o 10.º Aniver- 
sário da morte do Comandante Hojig/a-Henda, coman: 


dante heróico do MPLA e filho querido do Povo 


Angolano. 


x 5.º — Reforçar o trabalho no seio da Juventude 
com vista a apoiar as tarefas da Reconstrução Nacional 
neste Ano da Agricultura e a dinamizar das actividades 
preparatórias do XI Festival Mundial da Juventude e 
Estudantes. , 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA” É CERTA 


Luanda, 22 de Março de 1978: — ANO DA 


AGRICULTURA.. 


Edo ' A AA SP PALO SEE 


RESOLUÇÃO 


SOBRE A INCORPORAÇÃO DOS JOVENS 
NAS FORÇAS ARMADAS 


A Opção Socialista feita pelo MPLA interpretando 
justamente as mais íntimas aspirações do nosso Povo 
exigem de todos nós e em particular da juventude um 
esforço grandioso na Luta pela consolidação das con- 
quistas alcançadas e pela construção de uma Pátria 
Livre e Independente, onde não haja lugar à exploração 
dr homem pelo homem. 


Esta opção não pode de forma alguma agradar 
aos imperialistas que sempre se opuseram à justa causa 


" dos Povos. 


Neste instante em que na África Austral em rela- 
ção aos Povos da Namíbia, do Zimbabwe e da África 


- do Sul, se desenham manobras no sentido de os atirar 


para o neocolonialismo; no momento em que se abatem 
sobre a República Popular de Angola os mais variados 
apetites imperialistas que constantemente violam as 
nossas fronteiras e agridem o nosso Povo e a nossa 
Revolução. 


Considerando que a defesa da nossa Revo- 
lução é um apoio firme à luta dos povos oprimidos, 


DECLARAÇÃO 
SOBRE A AGRESSÃO SIONISTA AO LIBANO 


O Seminário Nacional da JMPLA-Juventude do 
Partido, reunido na Cidade de Luanda de 20 a 22 de 
Março de 1978, constatando a situação que prevalece 
no Sul do Líbano. 


Exprimiu vivamente a sua preocupação e inquieta- 
ção quanto à invasão das tropas sionistas de Israel a 
esse País Independente, 


Considerando a actual invasão como estratégia 
imperialista para extreminar o Povo Árabe da Palestina 
com o fim de liquidar a sua justa Luta pela Indepen- 


y dência Nacional e a recuperação da sua Pátria usurpada, 


ESCUTA: 


“ANGOLA COMBATENTE” 
PORTA VOZ DO MPLA- PAR 


DO TRABALHO ARMA NA LU! 


PELA CRIAÇÃO 
DE UM HOMEN Novo 


us DE a A A AR ar 
DO UILTU ATE 


ad 
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e em particular, dos da Namíbia, Zimbabwe e de 
Atrica do Sul, 


Tendo em conta as palavras do Camarada Presi- 
dente Dr. Agostinho Neto segundo as quais: «Nenhum 
poder revolucionário se constitui ou se preserva sem 
cuidar sériamente da sua defesan. 


O Seminário Nacional da JMPLA-Juventude do 
Partido decide ; 


1 — Apelar a consciência patriótica e revolucioná- 
ria da Juventude angolana e em particular aos 
membros da Juventude do Partido para a sua 
incorporação nas FAPLA e outros organismos 
de defesa com vista à garantir a defesa da 
integridade territorial e as conquistas.da Re- 
volução Angolana. 


2 — Apelar à constante vigilância revolucionária 
contra as manobras provocatórias da reacção 
interna e externa, que não desiste em querer 
contrariar o nosso processo Revolucionáio. 


“A VITÓRIA É CERTA 
A LUTA CONTINUA 


Luanda, 22 de Março de 1978: — ANO DA 
AGRICULTURA. 


os delegados a este Seminário, em nome da Ju- 
ventude Angolana, 


Condenam vigorosamente os massacres perpetra- 
dos contra as Populações indefesas e expressam 
a sua Solidariedade militante com a Luta da Ju- 
ventude e do Povo Palestino sob a direcção da 
sua Vanguarda Revolucionária a Organização de 
Libertação da Palestina — OLP, na sua firme de- 
cisão de prosseguir a Luta até à vitória final. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


Luanda, 22 de Março de 1978: — ANO DA 
AGRICULTURA. 
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 VUIRBAS DO VIIDTRA TAS, 


ATUALIDADE NACIONAL 


PT RE dos O TES 


O COMISSÁRIO POLÍTICO 
TEM QUE SER MEMBRO DO PARTIDO 


Afirmou o cda. Lopo do Nascimento, membro 
do BP do CC do MPLA-Partido do Trabalho, num 
discurso proferido no acto de encerramento de um 
curso de Comissário Políticos na Escola Político 
Militar Comandante Gika. Presentes também o cda. 
lko Carreira membro do BP do CC do MPLA-Partido 
do Trabalho e Ministro da Defesa da RPA e o General 
Nikola Ljubicic Secretário Federal da Defesa Nacional 
da Jugoslávia. 


Seguidamente apresentamos alguns extratos do 
importante discurso proferido pelo cda. Lopo do Nas: 
cimento : 


No relatório que o Camarada Presidente Agostinho 
Neto, apresentou ao primeiro Congresso, referiu, «As 
forças armadas são o elemento, sobre o qual assentam 
as vitórias do Povo angolano, em diferentes domínios. 
Nenhum poder revolucionário se constitui, ou se pre: 
serva, sem cuidar seriamente da sua defesa, mesmo 
modo, o MPLA, que nasceu sobre o regimétde uma 
luta violenta contra o colonialismo, foi mais tarde 
obrigado a organizar a defesa das populações em 
diferentes áreas do País e, portanto, a organizar cada 
vez melhor as suas forças armadas». O Congresso, 
iniciou uma nova fase de luta revolucionária, caracteri- 
zada por profundas transformações sociais a realizar, 
no caminho rumo à edificação da sociedade socialista, 
donde advêm novas exigências superiores às forças 
armadas, e nomeadamente à actividade política no seio 
dos combatentes das gloriosas FAPLA. As resoluções 
e orientações básicas do Congresso, constituem um 
programa claro, relativo às tarefas políticas, económi- 
cas, sociais e culturais, bem como os objectivos a 
atingir nesta nova fase de desenvolvimento do nosso 
País. Este programa é ditado unicamente pelos interes- 
ses do Povo angolano e dos seus profundos anseios de 
possuir uma existência pacífica em liberdade e dignida- 
de e de aproveitar as riquezas do País em benefício do 
nosso Povo. Ora, o desenvolvimento das FAPLA, e de 
outros organismos de defesa, está ligado de maneira 
indissolúvel às profundas transformações revolucioná- 
rias que se realizam no nosso País, sob o fundo de uma 
luta de classes contra as forças da reacção interna e 
externa, no plano político económico, ideológico, e tam- 
bém no plano militar. O imperialismo, apoiado em 
determinados elementos da recção interna e servindo-se 
de bandos fantoches, não desarma nas suas tentativas 
de bloquear o caminho do nosso desenvolvimento e de 
privar-nos da independência e da soberania nacional. 
Pertence, por outro lado, às experiências essenciais da 
luta de libertação dos povos, a lição confirmada também 
pela nossa própria experiência de que o exército jamais 
pode ficar de fora da política e de que o exército não 
pode adoptar uma atitude indiferente na luta que se 


trava entre as forças do progresso social, por um lado, 
e as forças reaccionárias, por outro lado, O que, na 
realidade, tem sido um dos princípios basilares das 


FAPLA, desde a sua criação. Permitam, neste contexto, 


lembrar uma frase de Lénine, a este respeito : «O exér- 
cito não pode ficar neutro. Não fazer participar q 
exército na política, é justamente a palavra de ordem 
dos lacaios da burguesia, que, na realidade, sempre 
fizeram o exército participar na política reaccionáriau. 


Estas palavras, cheias de actualidade, desmasca- 


ram as não raras tentativas da ideologia burguesa em 
apresentar as forças armadas, pretensamente desvin- 
culadas das forças políticas, incumbidas unicamente 
da manutenção da tranquilidade e da ordem pública. 
Pelo contrário, e de acordo tom a'orientação de socie- 
dade que desejamos construir, as FAPLA, eram, são, 
e continuarão sendo, um exército vinicadarente político. 
São uma parte integrante e indissdlúve! do nosso poder 
de Estado. Ciao Fa PTRTIRO O 

O carácter de classe democrático E dita- 
dura democrática revolucionária, determina também q 
carácter das nossas forças armadas, cuja missão pri- 
mordial, é garantir a defesa das nossas transformações 
e conquistas revolucionárias e de assegurar a soberania 
da República Popular de Angola, bem como a inviola- 
bilidade das nossas fronteiras. E, neste contexto, não 
será descabido reiterar mais uma vez o nesso princípio 
de manutenção de boas relações com os paises vizinhos, 
o qual pressupõe a suspensão de actos de provocação 
quase permanentes bem como do apoio executante 
desta política de agressão. 


AS FAPLA SÃO UM EXÉRCITO 
ENRAIZADO DO POVO 


Na nova estapa da transformação revolucionária 
iniciada pelo primeiro Congresso é necessário reforçar 
nas FAPLA, cada vez mais, os traços que a distinguem 
como genuíno braço armado do Povo, cemo exército 
popular. Convém que as FAPLA, através do reforço 
do trabalho político e ideológico da dominação cada 
vez maior da técnica e da ciência militar moderna, 
através da elevação da disciplina militar, das qualidades 
morais e nível cultural dos seus combatentes, bem 
como através do fortalecimento dos vínculos com os 
exércitos dos estados socialistas, vão melhorando e 
aumentando as características de um exército socialista, 
em estreita ligação com as alterações que se vão 
processando na nossa sociedade. Ora, um passo impor: 
tante nesse sentido, é a implantação da organização 
Partidária nas nossas forças armadas. A materialização 
consequente dô papel dirigente do Partido constitui 
fundamento basilar do fortalecimento das FAPLA, bem 


SULA DO MILIPAN O 
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como os outros organismos de defesa. Ainda ha pouco 
tempo, as nossas palavras de ordem falavam muitas 
vezes na aliança que devia haver entre as FAPLA e 
o Povo. Mas o certo, é que temos de aclarar que não 
se trata efectivamente só de uma aliança, mas é cor-' 
recto afirmar que as FAPLA são parte do Povo, tendo 
as suas raizes no próprio Povo. Os combatentes que 
formam as fileiras das FAPLA são originários do Povo, 
são filhos do nosso Povo, dos camponeses, dos ope- 
rários, dos intelectuais revolucionários, e das outras 
camadas trabalhadores. Eis a razão porque conhecem 
e se identificam com os problemas, as preocupações 
e aspirações do nosso Povo. É igualmente necessário, 
porém, quue cuidemos que as FAPLA continuem enrai- 
zadas no Povo, combatendo energicamente todas as 
manifestações que visem separá-las da sua origem, que 
é o próprio Povo. No passado recente houve com efeito 
muitas tentativas de ataques das forças reaccionárias 
de provocarem estas discórdias, tentativas essas que 
se verificarão sem dúvidas também no futuro. 


Ao falarmos da evolução das FAPLA como exército 
firmemente enraizado no Povo, temos em mente tam- 
bém a sua educação no espírito dos novos sentimentos 
de patriotismo e do internacionalismo proletário. O 
patriotismo que determina em medida cada vez maior 
a mentalidade e o agir dos soldados, sargentos e oficiais 
é um sentimento forte, consciente, social e moral que 
vem exprimir-se no amor e na lealdade dos combatentes 
das FAPLA para com a sua pátria, para com seu Povo. 


Cumpre-nos no entanto, vincular a educação patrió- 
tica dos camaradas das Forças Armadas à sua educa- 
ção no internacionalismo proletério que, para nós, não 
é uma fórmula fútil nem uma palavra oca mas uma 
realidade concreta que vivemos cada dia. O interna- 
cionalismo proletário acompanhou a trajectória das 
nossas Forças Armadas desde o seu princípio. O inter- 
nacionalismo proletário foi aqui selado com sangue ce 
muitos combatentes doutros países amigos. Estamos 
diariamente a experimentar o apoio multiforme prestado 
pelos assessores e cooperantes, quer da União Soviética 
quer de Cuba, quer de outros países socialistas, ensi- 
nando-nos a aplicar a moderna técnica militar e for- 
mando os nossos quadros como expressão concreta e 
fiel do internacionalismo proletário no plano militar e 
político-militar. E, precisamente face à coordenação das 
actividades das potências imperialistas contra aqueles 
países que tenham optado por uma via de desenvolvi- 
mento de orientação socialista e face às pressões que 
sobre eles se exercem voltamos a declarar que o for- 
talecimento e o reforço da aliança com os países socia- 

listas é um princípio basilar da nossa política. 


À educação dos combatentes das nossas For- 
ças Armadas no espírito do internacionalismo prole- 
tário é uma das mais nobres tarefas e obrigações 
dos comissários políticos. Do mesmo modo que a 
divulgação de uma forma fácil de se perceber, dum 
modo claro e conveniente das ideias da concepção 
científica do mundo, própria da classe operária, isto 
é, da doutrina científica do marxismo-leninismo. A 
proprósito, gostávamos de chamar a vossa atenção 
para a necessidade de penetrarmos cada vez mais 
profundamente na doutrina marxista-leninista da 
guerra e das forças armadas. Porque é um facto 
que a futura evolução das nossas forças armadas 
não dependerá tão só do armamento militar mas 
em grau decivo do comportamento político e ideo- 
lógico dos combatentes. É por isso que o reforço 
do trabalho poltico e ideológico aumenta simultanea- 


mente a força combativa militar. Além disso temos . 
a firme convicção de que mercê dum trabalho poltco 
qualitativamente superior sera possível também 
melhorarmos a disciplina militar nas diferentes uni- 
dades. Lembro aos camaradas comissários que o 
segundo seminário dos comissários políticos das 
FAPLA e de forma ainda mais vincada o Camarada 
Presidente na sua alocução de encerramento deste 
seminários se debruçou extensa e inequivocamente 
sobre as questões relacionadas com a disciplina 
militar. De grande importância também se reveste 
a ligação do cumprimento dos deveres militares 
com o trabalho produtivo que, aliás, está a verificar- 
-se em proporção cada vez maior nas distintas 
unidades e regiões, sobretudo na agricultura, mas 
também noutros sectores. 


A palavra de ordem «Avante FAPLA na produ- 
ção» é de transcendência, devendo ser assumida 
por todas unidades. Com este trabalho, as FAPLA 
rendem um contributo valioso à Reconstrução Na- 
cional e nisso também se expressa o carácter 
popular do nosso exército em que as nossas Forças 
Armadas não se afastam das actividades produtivas 
participam nelas, sem descurarem, no entanto, o 
cumprimento das suas tarefas militares. 


Quer dizer que no futuro do desenvolvimento 
das nossas gloriosas FAPLA não deixaremos de 
ter em conta alguns elementos essenciais dentre 
os quais reforçar o papel dirigente do MPLA-Partido 
do Trabalho e implantar a estrutura partidária nas 
Forças Armadas. Enraizar firmemente as FAPLA 
no Povo como braço armado do Povo. Estudar € 
divulgar o marxismo-leninismo, a concepção cien- 
tífica do mundo da classe operária. educar os com- 
batentes no patriotismo e no internacionalimo 
proletário. Atingir um alto grau de disciplina militar 
e dominar a técnica e a ciência militar moderna. 
Elevar o nível cultural. Vincular estreitamente o 
cumprimento das tarefas militares com o trabalho 
produtivo. 


A par das FAPLA temos outros organismos de 
defesa, que quer na forma do CPPA, da DISA, da 
ODP, são sob a orientação do MPLA-Partido do 
Trabalho, um contributo positivo à defesa do nosso 
País. 


O DEP| ORIENTARA A FORMAÇÃO 
DOS COMISSÁRIOS POLÍTICOS 


A terminar, o cda. Lopo do Nascimento disse: 


Chegamos ao final deste curso que coincide 
com a reformulação desta escola e da formação 
política e ideológica conforme decisões do Con- 
gresso e do Bureau Político. Na sua tarefa de 
formação de quadros políticos para as forças arma- 
das, CPPA, Segurança e ODP ela ficará estritamente 
dependente do Departamento de Educação Política 
e Ideológica do Partido, em estreita e permanente 
ligação com o Comissariado Político das Forças 
Armadas e com o Gabine das Academias, de forma 
a uniformizarmos a programação da formação para 
todos os membros do Partido e, segundo a decisão 
do último plenário das Forças Armadas, aqui 
mesmo realizado e posteriormente ratificado a nível 
superior, o Comissário Político tem de ser um 
membro do Partido. Assim, iremos formando um. 
pensamento comum, base para o reforço da coesão 
ideológica, 
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VISITA DE TRABALHO | 
“À PROVÍNCIA DE BENGUHA 


Deslocou-se no dia 23 de Março a Província de 
Benguela, em visita de trabalho, o cda. Lúcio Lara, 
membro do Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho e Secretário do C. C. para 
o Departamento de Organização. 


Durante a sua estada desenvolveu-se intensa jor- 
nada de trabalho militante, quer reunindo-se com ele- 
mentos de estrutura partidária e administrativa provin- 


cial, quer visitando municípios e comunas para auscultar 


a opinião do Povo. 


Neste âmbito, o cda. Lúcio Lara esteve nos Muni- 
cípios da Ganda e do Cubal. 


Visitou, de seguida a comuna de Ebanga, onde 
muito recentemente bandos armados pelo imperialismo 
cometeram atrocidades contra as populações indefesas. 
Roubaram os bens do Povo, raptaram e mataram indis- 
criminadamente. 

Mas, não obstante esse facto, o Povo não baixou 
os braços nem perdeu, a confiança no MPLA-Partido 
do Trabalho. Antes pelo contrário, organizou-se, refor- 
çou a sua vigilância e reconstruiu as suas casas e lavras. 

No seu discurso, pronunciado durante um comício 
ali realizado, o cda. Lúcio Lara elogiou o espírito de 
iniciativa do Povo de Ebanga que, como referiu, «está 
numa frente avançada», 


«O Camarada Presidente Agostinho Neto — afir- 


mas o Povo não arredou pé e concentrou-se diante do 
Comité de Acção Local para saudar os visitantes. 


No Alto Catumbela escala seguinte ,o cda. Lúcio 
Lara teve uma reunião com elementos da Comissão 
Dinamizadora das Estruturas do Partido no Planalto 
Central, Sul e Leste do País, que se deslocou, propo- 
Sitadamente, do Huambo para aquela zona. 


Visitou depois a companhia de papel de Angola 
onde se pôde inteirar da actividade dos trabalhadores 
daquela empresa de extrema importância económica na 
vida do nosso País. 


“Na oportunidade o responsável da Empresa infor- 
mou aos visitantes dos problemas locais e que duma 
forma ou doutra reflectem-se na baixa produção. 

Referiu entretanto que alguns dos problemas que 
enfrentavam anteriormente já foram ultrapassados e que 
outros encontram-se em vias de solução. 


«isto é que nos enche de alegria e é o que vamos 
dizer ao Camarada Presidente, aos membros do nosso 
Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho. Isto 
demonstra a consciência dos trabalhadores desta fábrica 
que, desde os tempos dificeis, durante a segunda guerra 
de libertação nacional, ajudaram os responsáveis a 
vencer os obstáculos que este município encontrou», 
referiu na altuar o Secretário do Comité Central para 
o Departamento de Organização. 


mou mais adiante — ouviu a notícia que o Povo do Ainda no mesmo local, o cda. Lúcio Lara presidiu pi 

que <uses bandidos roubaram aqui à comida do Pero, UMA reunião com responsáveis pocos e adminira: 
, i Municípi também com elementos da Comis- UA 

assaltaram as lavras do Povo, incendiaram as casas VOS do Município e tam Ea 


e fizeram os seus crimes matando e raptando algumas 
pessoas do Povo, Então o Camarada Presidente man- 
dou-nos vir cá ver o que se está a passar com o Povo 
de Ebanga, quais são as dificuldades que têm para 
nós procurarmos resolver as mais prementes». 


O cda. Lúcio Lara falou a seguir da necessidade 
do reforço da ODP «para liquidarmos nte 
esses bandidos, que estão ali escondidos nas montanhas 
e que pretendem perturbar o avanço da nossa revolução 
rumo ao socialismo». 


Exortou também a juventude e os pioneiros a da- 
rem a sua contribuição às tarefas da Reconstrução 
Nacional sem descurarem o estudo. 


«Não vamos falar muito. Precisamos é de acção. 
Precisamos de agir ,de fazer força, para que o Povo 
do Ebanga possa, rapidamente, consolidar a sua vida. 
Possa ter escolas suficientes, hospitais, enfim, para 
que todo o Povo possa viver melhor. Vamos organi- 
zarmo-nos e vamos todos trabalhar» — afirmou a ter. 
minar. 


O cda. Lúcio Lara seguiu depois para a Babaera 
onde visitou o complexo industrial de vinhos e sumos, 
«Fazenda Prazeres». Na altura chovia torrencialmente 


ATI ICI T Red qi sera 


são Dinamizadora das Estruturas do Partido no Planalto 
Central, Sul e Leste do País. 


Entretanto a população concentrou-se frente ao 
edifício da fábrica, entoando canções revolucionárias, 
gritando palavras de ordem do nosso Partido para sau- 
dar a comitiva visitante. 


Na oportunidade, o cda. Lúcio Lara dirigiu-se à 
multidão começando por mostrar o seu profundo entu 
siasmo e alegria pela calorosa recepção de que foi alvo 
por parte da população. | 


Falou deois das principais tarefas da etapa actual i 


e, focou depois a necêssidade de todo o Povo estudar, 
as resoluções aprovadas no histórico primeiro Congresso 


do MPLA, e o Programa do Partido. «Estes documentos 


disse, explicam bem aquilo que queremos e que estamos 
a fazer, e também aquilo que nós esperamos de cada 
militante do Partido, de cada aspirante a militante do 
Partido». 


Salientou também a necessidade dos militantes do 
MPLA-Partido do Trabalho começarem a estar presentes 
na direcção da empresa, tendo referido que «o MPLA 
está a trabalhar para que os trabalhadores conscientes 
tomem conta ,na medida que se vão consciencializando, 
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que vão ganhando consciência de classe, da sua própria 
empresa, do seu local de produção, da própria gover- 
nação do País. 

«Mosmo no Congresso — disse — o problema da 
representatividade dos operários na direcção do nosso 
Partido foi um problema muito estudado. E nós encon- 
trámos solução para ele. E podemos dizer aos camara- 
das que, muito em breve, no próprio Comité Central 
serão camaradas operários. Podemos também dizer aos 
camaradas que nesta preparação do Movimento de Rec- 
tificação estamos a nomear, porque ainda não podemos 
eleger, os Comités provinciais do Partido. Quando aca- 
barmos o Movimento de Rectificação, os comités pro- 
vinciais serão eleitos. Não serão nomeados pelo Comité 
Central nem pelo Bureau Político. Serão eleitos. Mas 
nesta fase, estão a ser nomeados. E nós podemos dizer 
aos camaradas que uma das preocupações do Bureau 
Político é que em todos os comités provinciais do Par- 
tido haja representantes da classo operária, haja operá- 
rios a dirigirem o Partido, a nível provincial». 

«isto — acrescentou — e a certeza de que o 
MPLA-Partido do Trabalho não traiu nem trairá aqueles 
objectivos porque desde a primeira hora lutou. É a 
certeza do que a classe operária, no nosso País, está 
a ganhar ,pouco a pouco, consciência, está-se a tornar 
cada vez mais forte. E ela vai ser num futuro brove -— 
nós cremos que seja breve — realmente a classe diri- 
gente desse País». 

Mas, como afirmaria mais adiante, «tornar a classe 
operária dirigente dum País, em África é um problema 
tremendo. Os imperialistas e os seus agentes, os pró- 
prios fantoches ,não aceitam. Não acreditam nem que- 
rem que a classe operária soja a classe dirigente. E é 
por isso, camaradas, que no nosso País, com pouco 
mais de dois anos de independência, para conseguirmos 
essa independência ,tivemos que fazer uma segunda 
grande guerra de libertação. E é por isso camaradas, 
que mesmo depois da independência os nossos inimi- 
gos, o imperialismo internacional ajudado pelos racistas 
da África do Sul ,ajudado pelo reaccionário Mobutu do 
Zairo, e por todos os fantoches que eles alimentam pro- 
curam ,a todo o custo lançar a confusão no nosso País. 
Mas nós, camaradas, nós os militantes do MPLA-Partido 
do Trabalho, ostamos seguros ,certos como nós dize- 
mos, que o processo da libertação, o processo 
da construção do socialismo em Angola. E é por isso 
da: produção. 


lugar, os membros do Comité Central, os militantes do 
MPLA-Partido do Trabalho ,de maneira nenhuma recua- 
rão na decisão que foi tomada no nosso Congresso, 
que já tinha sido perspectivada pelo MPLA quando era 
Movimento, de que Angola será uma Angola Socialista. 
E para construirmos o socialismo científico precisamos 
de nos enriqueceri. 

O cda. Lúcio Lara folou depois da necessidade de 
todos os trabalhadores, de todo o nosso Povo dedicar 
extrema importância à alfabetização, àã sua formação 
profissional no sentido de, num curto espaço de tempo 
podermos nós prróprios dominar a técnica sofisticada 
e também eliminarmos o obscurantismo existente no 
nosso País. «Todo o esforço deve ser feito para «a alfa- 
betização, para o estudo. Todos os sacrifícios devem 
ser foitos no estudo. Nenhum trabalhador deve dar por 
mal empregue o tempo que dedica ao estudo, para 


melhorar os seus conhecimentos. Porque melhorando os ' 


sous conhecimentos ele está a enriquecer a sua própria 
fábrica. E enriquecendo a sua própria fábrica está enri- 
quecendo o seu próprio País, o seu próprio Povo. E é 
isso que nós precisamos nesse momento». — disse o 
cda. Lúcio Lara. 

A necessidade de reforçarmos a defesa para con- 
solidarmos a Revolução foi também outro aspecto 
abordado por aquele membro do Bureau Político do 
Comité Contral do MPLA-Partido do Trabalho que exor- 
tou todo o Povo a enquadrar-se na Organização de 
Defesa Popular e da caça dos últimos grupos de ban- 
didos que pretendem pertubar o nosso precesso de 
Reconstrução Nacional. 


Na sede do Munícipio da Ganda para onde a 


delegação se deslocou em seguida o cda. Lúcio Lara 
foi saudado entusiasticamente por um grupo de plonel- 
ros que se concetrou diante do Comissariado local. 

Logo após a recepção o cda. Lúcio Lara presidu, 
na sala de reuniões do Comissariado Municipal a uma 
sessão de trabalhos com elementos de estrutura parti- 
dária e administrativa municipal, 

Posteriormente e antes de deixar o Município rumo 
à cidade de Benguela, no termo da sua visita a comitiva 
chefiada pelo cda. Lúcio Lara deslocou-se a alguns 
complexos industriais, nomeadamente a «Salsicharia 
Buçaco» qnde pôde inteirar-se das dificuldades que 
enfrentam os trabalhadores daquela unidade no capítulo 
que todos nós, o Camarada Presidente, em Primeiro 


MOÇÃO 


ÃO CAMARADA PRESIDENTE 
DR. AGOSTINHO NETO 


Os Pioneiros Angolanos na llha da Juven- 
tude — República de Cuba e o colectivo de 
Trabalhadores Cubanos e Angolanos destacados 
nas Escolas Agostinho Neto e Saydi Mingas, 
face a realização do 1.º Congresso do MPLA, 


da fundação do nosso Partido e da consolidação 
da nossa Revolução em torno dos ideias socia- 
listas, desejam transmitir através de vós ao nosso 
Partido e ao nosso Povo, as nossas Saudações 
| Revolucionárias o a firmeza militante que nos 
| alimonta frente a nossa formação como futuros 
* quadros de Angola. 
E 
a. Os Ploneiros e o colectivo de trabalhadores, 
piam em unanimidade a forma correcta e exem- 


plar que nos tem dirigido, e exortam-vos através 
de um abraço caloroso e patriótico, a prosseguir 
a obra que vos foi confiada em 11 de Novembro 
e 10 de Dezembro, 
P'la Organização 
Estudo e Disciplina 
TUDO PELO POVO 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 
P'los Pioneiros e pelo colectivo 
FILHO PERDIDO 


Chefe dos Pioneiros da Escola Saydi 
Vieira Dias Mingas 
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PALESTINA 


O povo áree. da Palestina descende das tribos 
amoritas, canaanitas e árabes e conta actualmente 
cerca de 3.500.000 nacionais espalhados, em face da 
ocupação israelita, por vários países árabes, europeus 
e latino-americanos. O primeiro estado palestiniano foi 
o Estado de Canaan, fundado por volta do ano 2.000 
antes de nossa era. Terra rica, conhecida mesmo por 
«Terra da Promissão», segundo o Velho Testamento, 
foi invadida pela primeira vêz pelos hebreus, chefiados 
por Josué, que cometendo toda a sorte de atrocidades, 
conquistou o primeiro estado Palestiniano na altura do 
ano 1.200 A.N.E. 


Os hebreus entretanto somente vieram a fundar 
o seu próprio estado no ano 1.020 A.N.E. com o rei 
Saul, cujos sucessores David e Salomão reinaram até 
923 a.n.e. Nesse ano houve uma série cisão entre os 
hebreus e foi criado o reino de Israel, separado do da 
Judéia. 


Posteriormente sucederam-se as invasões (persas, 
gregas, romanas, etc.) continuando o povo palestiniano 
a manter sua identidade nacional, marcadamente árabe 
a partir do ano 623 a.n.e., quando houve a grande vaga 
de arabização. 


Os turcos atomanos marcaram a sua presença 
opressorã de 1517 a 1917. O povo árabe da Palestina 
juntamente com outros povos árabes combateram os 
otomanos e integraram as fileiras das tropas aliadas 
durante a | Guerra Mundial sob a promessa da obtenção 
da independência completa para todos os países árabes 
logo que a guerra terminasse. A promessa foi esquecida. 
A independência foi substituida pela colonização e a 


subsequente — criação de um Estado sionista na Pales- 
tina. 


À base teórica e material para a fundação de um 
tal estado fora criada por Teodor Herzl e os grupos 
financeiros norte-americanos e euopeus (grupos Rock- 
feller e Rotchild, por exemplo.) Os imperialistas ingle- 
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HERÓIGA LUTA 
DO POVO PALEOTINO 


ses aproveitaram-se da ideia, pois necessitavam uma 
«testa-de-ponte) para a dominação do Oriente Médio — 
e nada melhor que um Estado artificial não-árabe para 
desempenhar este papel. 


Tudo tem início prático com a célebre Declaração 
Balfour (Secretário de Estado britânico para os Negó- 
cios Estrangeiros) de 2 de Novembro de 1917, onde 
a Inglaterra compromete-se a desenvolver a imigração 
judia na Palestina, 


Após uma política de imigração judia extensiva, o 
imperialismo britânico inicia, pela força a ocupação das 
terras árabes destinadas aos sionistas, preparando 


assim o terreno para, aquando da sua retirada, o reco- 


nhecimento pelas Nações Unidas (1948) do Estado de 
Israel. São incentivados neste período, anterior a 1948, 
os grupos terroristas judios «Stern» e «lrguns — 
responsáveis pelos massacres das aldeias de «Deir- 
-Yassine» e «Sah-Sah», em 1948 e mais tarde, em 1956 
da aldeia de «Karf-Kassem». 


A implantação do Estado Sionista, pela Inglaterra, 
custou ao povo palestiniano: 


— morte, por enforcamento, de 196 patriotas. 


— 300 patriotas senteciados a trabalho forçado 
perpétuo. 


— Detenção e internamento em prisões e campos . 


de concentração de milhares de palestinanos. 


— a morte de mais de 50.000 palestinianos Sso- 
mente durante o mandato britânico ! 


O povo palestiniano soube resistir heróicamente e 
nunca permitiu passivamente a instalação do inimigo 
sionista nas suas terras, eis af a razão fundamental 
destes números fatídicos. 


As grandes potencias imperialistas, no entanto, 


armaram e fortaleceram os sionistas e permitiram a 


Re 
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ccupação não só das terras palestinianas mas tambem, 
após a agressão de 1967, de vastas áreas dos Estados 
árabes soberanos do Egipto, Síria e Jordânia. 

O imperialismo inglês fora substituido pelo «gen- 
darme» universal norte-americano e como resposta o 
povo palestiniano organizava melhor a sua resistência 
criando à 28 de Maio de 1964 a ORGANIZAÇÃO DE 
LIBERTAÇÃO DA PALESTINA (OLP) e o Exército de 
Libertação da Palestina, o que marcou indelevelmente 
toda a história de resistência heróica do povo árabe 
da Palestina. 


A OLP é hoje reconhecida mundialmente como 
única e legítima representante do povo heróico palesti- 
niano e goza, sem sombras de dúvidas, de um grande 
prestígio internacional devido às inúmeras vitórias que 
tem obtido no campo diplomático, que levaram a exigir 
a rediscussão do problema do Oriente Médio em Gene- 
bra colocando como condição prévia o reconhecimento 
do direito inalienável do seu povo a uma pátria livre, 


soberana e independente e a retirada incondicional de . 


Israel dos territórios árabes ocupados. 


O sionismo, em contrapartida, é hoje considerado 
uma forma de racismo pela ONU e várias resoluções 
das Organizações Internacionais exigem não só essa 
retirada de Israel, mas também o apoio às justas rein- 
vindicações do povo palestiniano. 


É justamente nesta fase que tem início a guerra do 
Líbano (1976/77). O imperialismo fora já vergonhosa- 
mente batido no Viet-Nam e em Angola e não podia 
dar-se ao luxo de permitir a intensificação da prepara- 
ção militar dos palestinianos nem o fortalecimento cada 
vez maior da OLP no campo internacional. Utiliza pois, 
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numa primeira etapa, a reação libanesa para tentar 
liquidar militarmente a OLP, à qual uniram-se os patrio- 
tas de Kamil Joumblet — covardemente assassinado, 


Numa segunda etapa foram utilizados os «bons 
oficios» do Presidente egípcio Anouar El Sadate, que 
numa atitude capitulacionista preparou com o Primeiro 
Ministro Begin de Israel e o «humanista» Jimmy Carter 
a fase actual de genocídio do povo palestiniano, que se 
concretiza com a invasão do sul do Líbano e os ataques 
aéreos aos acampamentos de refugiados nos subúrbiós 
de Beirute, pelas forças israelitas, oportunamente de- 
nunciados pelo COMITÉ CENTRAL da nossa Vanguarda 
Revolucionária o MPLA-Partido do Trabalho. 


A manobra dos cápacetes azuis é conhecida dos 
povos africanos. Será sem dúvida tentada no Líbano, 
com um único objectivo. 


— Criar uma zona neutra (tampão) no Sul do 
Líbano (tal como desejava Carter), aniquilando assim 
as bases de apoio logístico da OLP e reduzindo enor- 
memente o campo de acção dos «fedayeen». 


Resta agora seber se os expancionistas israclitas 
estarão de acordo em retirar-se (já demonstraram 
sobejamente o valor que dão as resoluções da ONU) 
da região e qual será a atitude dos países da Frente 
de Recusa, 


Para o povo palestiniano a LUTA CONTINUA e 
apesar de todas estas sórdidas manobras do imperialis- 
mo internacional e da reação árabe — A VITÓRIA E 
CERTA ! 


IX. -C.P 3205- LUANDA 
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